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O que Sintra pode fazer
para defender o planeta

A 26.ª Conferência de Glasgow em que se discutiu as alterações climáticas com a participação de
200 países desafiou o mundo a prosseguir uma luta diária para defender o planeta Terra.
As conclusões da cimeira continuam em debate local.
Neste contexto o que pode fazer Sintra para defender o planeta?
Em artigo de Pedro Flores, nosso colaborador na área do ambiente são delineadas algumas linhas
que certamente o poder local terá em consideração no estabelecimento dos seus programas.
Lembramos também que algumas coisas faltam fazer e melhorar, nomeadamente na recolha do
lixo, no uso de herbicidas sem glifosatos, no melhoramento e fiscalização nas áreas de deposição
de lixos e entulhos, na implantação de análises para detectar presença de químicos nas águas de
consumo doméstico, na criação de medidores (sensores) de nível de poluição atmosférica e a
criação de uma coordenação municipal para envolver todos os departamento dos ambiente em
decisões, entre outros.
Um alerta muito sentido a todos os sintrenses para se defender não só Sintra mas todo o planeta
Terra no dia-a-dia.

Desporto / Judo
Sintrense
e Judokinhas
com campeões
nacionais
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Proteger e preservar
a Estátua de D. Fernando II
no Ramalhão

Foto: JS/arquivo

De 1 a 23 Dezembro
Reino
do Natal
em Sintra

Sociedade
Mercado da Estefânia
em Sintra é considerado
exemplo de sucesso
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Esta estátua foi criada
por iniciativa do Jornal
de Sintra, com proje-
cto do escultor e cola-
borador deste sema-
nário, Pedro Anjos
Teixeira e apoio de
José Alfredo da Costa
Azevedo, enquanto
presidente da Comis-
são Administrativa da
Câmara Municipal de
Sintra. A estátua foi,
inaugurada em 28 de
Junho de 1975.
Na inauguração esti-
veram figuras da cul-
tura, representantes da
Comissão de Morado-
res do Bairro de Chão
de Meninos, e a popu-
lação local, assim como  representantes dos Bom-
beiros, dos Aliados e do 1.º Dezembro
Recordamos esta iniciativa e lembramos uma vez
mais a figura ímpar de Fernando Augusto Fran-
cisco António de Saxe-Coburgo-Gotha-Koháry
que na estátua está a olhar a sua “Serra de Sintra”
que ele ajudou a crescer.

Crónica TV
Uma série
e a transmutação
de um canal

pág. 15págs. 6, 8, 9
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Convocatória de Assembleia Geral
Nos termos da Lei e dos Estatutos, nomeadamente o Artigo 52,
53 e 55 e das moratórias concedidas para a realização da
Assembleia por motivos de pandemia, é convocada a
Assembleia Geral anual ordinária da SU 1.º Dezembro, para
se reunir em primeira convocatória no dia 27 (vinte e sete) de
dezembro de 2021, segunda-feira, pelas 18 horas, no campo
Conde de Sucena, sito na Avenida Conde de Sucena n.º 1, em
São Pedro de Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – Apresentação, análise e deliberação sobre o Relatório de
Actividades e Conta de Exploração dos exercícios de 2017 a
2021;
2 – Apreciar o Relatório do Conselho Fiscal e a certificação do
Revisor Oficial de Contas;
3 – Eleição dos Órgãos Sociais do Clube para o quadriénio de
30 de novembro de 2021 a 29 de Novembro de 2025;
4 – Eleição do Conselho Geral do Clube, de acordo com os
Estatutos em vigor, nomeadamente no capítulo V art.º 80 e
seguintes.
5 – Apresentação, análise e deliberação do Orçamento para o
exercício de 30 de novembro a 31 de março de 2023.
6 – Proposta da Direcção para nomeação de Sócios de Mérito,
nos termos dos artigos 39 n.º 4 e 53 alínea dos seguintes
sócios:

Fernando Antunes Cunha
José Mata Figueira Valentim
José Rodrigo de Inácio d´Almeida
Rui Manuel Antunes Cunha

A Assembleia funcionará em regime misto, presencial e
telemático, cabendo aos Senhores Associados comunicar qual
a opção que pretendem utilizar, para efeito de marcação de
lugares e/ou para terem conhecimento dos códigos de acesso.
A Assembleia reúne em primeira Convocatória estando
presente, com acesso remoto ou representada a maioria dos
Senhores Associados e em Segunda Convocatória meia hora
depois, 18:30 horas com qualquer número de associados.

Sintra, 15 novembro de 2021.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(Fernando Cunha)

Publicite-se e comunique-se a todos os Associados

Convocatória de Assembleia Geral

Nos termos da Lei e dos Estatutos, nomeadamente o Artigo
52,53 e 55 e das moratórias concedidas para a realização da
Assembleia por motivos de pandemia, é convocada a
Assembleia Geral Extraordinária da SU 1.º Dezembro, para se
reunir em primeira convocatória no dia 9 (nove) de dezembro
de 2021 (dois mil e vinte e um), quinta-feira, pelas 18 horas, no
Campo Conde de Sucena, sito na Avenida Conde de Sucena
n.º 1, em São Pedro de Sintra, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1 – Alteração dos Estatutos da Sociedade Filarmónica União
Primeiro de Dezembro, nomeadamente nos seguintes artigos:
Artigo 20 / Artigo 21 alinea f) / Artigo 41 n.º 6 / Artigo 42
n.º 1 / Artigo 78 n.º 1 / Artigo 78 n.º 2.

A Assembleia funcionará em regime misto, presencial e
telemático, cabendo aos Senhores Associados comunicar qual
a opção que pretendem utilizar, para efeito de marcação de
lugares e/ou para terem conhecimento dos códigos de acesso.

A Assembleia reúne em primeira Convocatória estando
presente, com acesso remoto ou representada a maioria dos
Senhores Associados e em Segunda Convocatória meia hora
depois, 18:30 horas com qualquer número de associados.
As Propostas de alteração dos Artigos dos Estatutos, estão
disponíveis para consulta na secretaria do clube, a partir do
dia 25 de novembro de 2021.

Sintra, 15 de novembro de 2021

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(Fernando Cunha)

Publicite-se e comunique-se a todos os Associados
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O Parque da Liberdade
e o Terreiro Rainha D.
Amélia e o NewsMu-
seum serão envolvidos
pelo espírito natalício
com animação, mercado
de natal e diversões, de
1 a 23 de dezembro,
sempre com entrada
gratuita.
É também no dia 1 de dezembro que se acendem mais de um
milhão e 600 mil luzes led, marcando a transformação de Sintra
no Reino de Natal. Luzes que trarão a magia e encantamento
ao entardecer e que convidam a passeios noturnos na Vila de
Sintra, da Estefânia à Quinta da Regaleira.
De 1 a 23 de dezembro, de quinta-feira a domingo, o Parque da
Liberdade transforma-se e passa a ser povoado por fadas,
duendes, bonecos de neve e renas, que irão proporcionar a
todos os visitantes momentos inesquecíveis. Atividades
desportivas, brincadeiras, ateliês serão uma constante ao
longo dos dias do evento, dos quais tanto miúdos como
graúdos poderão usufruir ao máximo.
O NewsMuseum, junta-se às celebrações e, disponibiliza uma
atividade gratuita para o público em geral, de quarta a
domingo, das 10h00 às 17h00, até 23 de dezembro.
Já no Largo Rainha D. Amélia, junto ao Palácio Nacional de
Sintra, irá encontrar a já tradicional árvore de Natal, que fará
as delícias de toda a família. Este local irá transformar-se num
verdadeiro “Mercado de Natal” onde, à semelhança dos anos
anteriores será um ponto de encontro, mas também um local
de compra de prendas únicas. Este mercado funciona todos
os dias das 10h00 às 19h00.
Este ano, apela-se novamente para a sensibilização dos bons
tratos aos animais, bem como para a adoção consciente com
a participação do Gabinete Médico-Veterinário de Sintra e da
Associação Animais de Rua.
Para entrar no Reino do Natal, a entrada é gratuita mas os
visitantes são convidados a oferecer um bem alimentar não
perecível, ou também poderá entregar ração para animais ou
mantas que certamente contribuirão para a melhoria de vida
das famílias e animais que beneficiam do apoio das
associações de solidariedade social.
Este evento festivo reúne características ímpares (gratuitidade
no acesso e cariz solidário) no belo cenário natural dos jardins
do parque, no coração do centro histórico de Sintra,
proporcionando momentos inesquecíveis, repletos de estrelas
e brilhos das decorações natalícias, animações para todos os
que acreditam no Pai Natal e na solidariedade entre todos
nós.
Durante o mês de dezembro venha com a família visitar a Vila
de Sintra e descobrir estas e outras atividades no mágico
Reino do Natal.

A magia do Reino de Natal
regressa a Sintra

A Câmara de Sintra apresenta na Casa da Cultura Lívio de
Morais, em Mira Sintra, o filme de natal “Mickey – Um Natal
Mágico, nos dias 2 e 9 de dezembro, às 10h30.
Na melhor tradição da Disney na arte de contar histórias, as
estrelas favoritas, Mickey, Minnie e seus inseparáveis amigos
Pateta, Donald, Margarida e Pluto juntam-se de novo e voltam
a brilhar neste mágico filme que pretende reviver toda a magia,
amor e divertimento próprios de um verdadeiro clássico da
época natalícia.
Minnie e Mickey envolvem-se num enredo de aventuras
curiosas e divertidas que tornam este Natal inesquecível para
ambos. Pateta e Max partilham várias experiências mirabo-
lantes e hilariantes e os sobrinhos de Donald, Huguinho,
Zézinho e Luisinho recordam de forma cómica o significado
atribuído ao espírito natalício!
Dirigido às instituições do concelho de Sintra, este filme de
natal, a par com outras iniciativas como a Hora do Conto, a
passagem de música de natal e a colocação da árvore de
Natal durante o mês de dezembro, irão conferir a este espaço
de cultura de um verdadeiro espírito natalício com momentos
de convívio e de alegria que, certamente, serão do agrado de
todos os visitantes.

Casa da Cultura Lívio de Morais
exibe clássico de natal

A Confederação Nacional da
Agricultura elaborou o
“Guia para criação de mer-
cados locais de produtores”
onde refere o Mercado
Municipal de Produtores da
Estefânia, em Sintra, como
um caso de boas práticas e
sucesso.
A referência é fundamentada
num Estudo de Caso elabo-
rado pela A2S – a Associação
para o Desenvolvimento
Sustentável da Região Saloia,
que menciona a melhoria
resultante da requalificação
realizada pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, em 2019, e dos
novos espaços comerciais e
zonas de restauração criados.
Paralelamente a este inves-
timento, foram ainda adquiri-
dos toldos e bancadas que

Mercado da Estefânia em Sintra
é considerado exemplo de sucesso

permitiram criar melhores
condições para o Mercado de
Produtores.
De acordo com este guia, as
novas infraestruturas, as
iniciativas de animação e o
trabalho de comunicação,
“deram maior visibilidade ao
Mercado, invertendo a ten-
dência de declínio que se
vinha a verificar”, referindo
ainda que, em pouco mais de
6 meses, “o número de produ-

tores duplicou, ascendendo
atualmente a mais de 20”.
Neste documento é ainda
apontada a facilidade de
inscrição para participar no
mercado, realçando o regula-
mento geral de funcionamen-
to, aprovado em 2019, e que
se aplica a todos os mercados
municipais do Concelho de
Sintra.
Este “Guia para criação de
mercados locais de produ-

tores” é dirigido a agriculto-
res, promotores do desenvol-
vimento rural, poder local, e a
todos que pretendam dinami-
zar e/ou acompanhar estas
iniciativas, e visa a transmis-
são de informação prática de
apoio à criação de Circuitos
Curtos de Comercialização na
modalidade de Mercados
Locais de Produtores.
O Mercado de Produtores de
Sintra realiza-se na zona
exterior do Mercado Muni-
cipal da Estefânia, às terças,
sextas e sábados, das 06h00
às 14h00. Neste mercado de
produtores, são comerciali-
zados sobretudo produtos
hortofrutícolas provenientes
de explorações agrícolas de
Sintra, mas também de outros
concelhos da região saloia.

A Câmara Municipal de Sintra
vai realizar uma sessão de
apresentação dos dados rela-
tivos ao Estudo Internacional
de Competências Sociais e
Emocionais da OCDE, no dia
26 novembro, às 09h30, na
Escola Secundária de Santa
Maria, Sintra.
A sessão de abertura contará

Apresentação do Estudo de Competências Sociais e Emocionais
com Basílio Horta, presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, João Costa, Secretário
de Estado Adjunto e Educa-
ção, Guilherme d’Oliveira
Martins, administrador exe-
cutivo da Fundação Calouste
Gulbenkian e Nuno Cabanas,
diretor do AE Monte da Lua.
Trata-se de um estudo

fundamental para o futuro
para compreender a evolução
social e emocional dos jovens
ao longo do seu percurso de
aprendizagem, em que se
inclui os resultados de Sintra,
a única cidade portuguesa
participante entre 2018 e 2019.
O estudo resulta de uma
parceria entre o Ministério da

Educação, a Fundação Ca-
louste Gulbenkian e a Câmara
Municipal de Sintra.

Escola Secundária de Santa
Maria, Rua Pedro de Cintra
4, Portela de Sintra
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História Local

Proteger e preservar a Estátua de D. Fernando II
no Ramalhão

Fotos: JS/arquivoInauguração do monumento a D. Fernando II
em 28-6-1975 com José Alfredo Azevedo e António
Medina Júnior, entre outros

Aestátua colocada
no Ramalhão – Sin-
tra é um símbolo
perfeito de D. Fer-
nando II, o rei ar-

tista, que no seu percurso por
Portugal marcou as ciências
e a cultura do reino.
Sintra foi o local onde deixou
as maiores marcas da sua

ampla cultura.
José Alfredo da Costa Azeve-
do, no dia da sua inauguração
(28 de Junho de 1975, em que
participaram figuras sintren-
ses da época e a população

local a ele se referiu do modo
seguinte:
(…)
Traçando o perfil humano e
artístico e político daquele
monarca que, mais do que
isso (reinou acidentalmente,
durante dois anos – 1852-
1855 –, como regente, após
a morte de sua mulher, D.

Maria II, enquanto o seu
filho, D. Pedro V, não atingiu
a maioridade), foi amador e
protector das Artes, que
também cultivou com mérito,
rejeitando alguns tronos

estrangeiros que lhe foram
oferecidos, entre os quais o
da Grécia.
Marido e pai amantíssimo,
foi sempre, com sua mulher,
venerado pelos mais arden-
tes adversários do trono,
apesar de atravessar uma
época conturbada por inces-
santes lutas civis, pois os
partidos políticos não com-
preendiam (a história repe-
te-se) os verdadeiros prin-
cípios liberais e guerreavam-
se com cega violência.
São desse período as revol-
tas militares que se sucediam
ininterruptamente e manti-
nham o país em permanente
guerra civil. A revolução de
Setembro, a Belenzada
(1826), a revolta dos
marechais (1837), os motins
do Arsenal, o governo tirâ-
nico e opressor de Costa
Cabral, a revolução da
Maria da Fonte (1846), a
revolta de Saldanha (1851)
e a reforma da carta Cons-
titucional (1852), que resta-
beleceu, enfim, a concórdia
entre os portugueses, foram
os factos mais culminantes
dessa época, em que reinou
a virtuosa e enérgica Rainha
D. Maria II, que encontrou
sempre, em seu marido, D.
Fernando II, o seu maior
amparo.
José Alfredo focou, também,
as circunstâncias em que se
encontrava a estátua agora

inaugurada, metida num
barracão, entre madeiras e
ferros, a deteriorar-se, em
parte porque não tinha
havido acordo quanto ao
local onde devia ser implan-
tada (que em princípio,
acrescentamos nós, tinha
sido sempre aquele em que
hoje está), e ali se quedava
já há alguns anos.
Foi assim que a mandou
retirar do armazém onde
estava, em risco de ser
destruída, pois, além do mais,
aquela obra fora feita com o
dinheiro do povo, através da
amorosa devoção do seu
autor, seu querido amigo e
condiscípulo Pedro Anjos
Teixeira, e o dinheiro do
povo não pode nem deve ser
empregue em coisas para
destruir, tanto mais que a D.
Fernando II Sintra muito
deve e os liberais também.
A sua tolerância era tal –
continuou o orador – que,
tendo sido encontradas, na
Serra de Sintra, ossadas de
cristãos e sarracenos, mas
não se podendo distinguir
umas das outras, mandou
fazer, junto da chamada
mesquita, próximo do Caste-
lo dos Mouros, um grande
sarcófago, que encimou com
a cruz dos cristãos e o
crescente dos sarracenos,

O Presidente da Comissão Administrativa da Câmara
Municipal de Sintra, José de Costa Azevedo, no momento
em que proferia, no Ramalhão, o seu dircurso

Idalina Grácio Andrade

lado a lado.
Lamentou ainda que alguns
levassem o seu demagogismo
a insurgir-se contra a co-
locação da estátua, pois,
segundo afirmou, fundamen-
taram-se em que o Palácio,
tão famoso, e o Parque, tão
belo e frondoso, que D. Fer-
nando mandou  construir
sobre o velho Convento dos
Frades Jerónimos, que
adquiriu, a expensas suas,
situado num dos píncaros da
majestosa serra e nas suas
encostas – Palácio e Parque
da Pena –, foi para ele e não
para o povo. Mas ele, retor-
quiu, e ali afirmava, que, se
D. Fernando não o tivesse
construído, o povo, Sintra e
o País hoje não sentiam o
grande prazer de o ter. E,
nesta batalha em que todos
estamos empenhados, é bom
não esquecer que o Palácio
e o Parque da Pena são dos
mais convincentes e famosos
cartazes turísticos de Portu-
gal, e Portugal precisa de
turismo…
(…)
O mestre canteiro Etelvino
Veríssimo  executou a estátua,
sob a direcção do seu autor,
o distinto escultor Pedro
Augusto Anjos Teixeira.

Esta estátua foi criada por iniciativa do Jornal de Sintra, com projecto
do escultor e colaborador deste semanário, Pedro Anjos Teixeira e apoio
de José Alfredo da Costa Azevedo, enquanto presidente da Comissão
Administrativa da Câmara Municipal de Sintra. A estátua foi,
inaugurada em 28 de Junho de 1975.
Na inauguração estiveram figuras da cultura, representantes da
Comissão de Moradores do Bairro de Chão de Meninos, e a população
local, assim como  representantes dos Bombeiros, dos Aliados e do 1.º
Dezembro
Recordamos esta iniciativa e lembramos uma vez mais a figura ímpar
de Fernando Augusto Francisco António de Saxe-Coburgo-Gotha-
Koháry que na estátua está a olhar a sua “Serra de Sintra” que ele
ajudou a crescer.

Sintra, sítio de delícias! Que reflexões não inspiras  ao homem que sente!
Visconde de Jeromenha
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“Indé” é um espetáculo para todos
os bebés que vem mergulhar na
delicadeza das primeiras palavras
e sons, no encanto das luzes ténues
e mágicas e nas músicas de emba-
lar, que se cantam em alguns lu-
gares do mundo. Criado pela Com-
panhia de Teatro de Sintra- Chão
de Oliva, apresenta-se nos fins-de-
semana entre os dias 27 de no-
vembro a 12 de dezembro, desa-
fiando as famílias a uma ida ao
teatro com os seus bebés, todos os
sábados, às 16h00, e aos domingos,
às 10h30, na Casa de Teatro de
Sintra.
Para bebés entre os seis meses e os
dois anos, este é um espetáculo que
atravessa diferentes lugares e
línguas, incluindo alguns momentos
em Língua Gestual Portuguesa. De
forma a ser o mais inclusivo pos-
sível, a peça conta também com
músicas de embalar do projeto
NinaNinar – canções de embalar do
mundo.
Mais do que o som da música, a peça
tem como objetivo mergulhar nas
várias experiências de embalar e
adormecer os bebés. Desde os mo-
mentos de brincadeira antes do

Casa de Teatro de Sintra

Há um teatro para bebés com músicas
de vários cantos do mundo

PUB. JORNAL DE SINTRA

sono, a um embalo lento ou mais
ritmado, a músicas de embalar e dos
sons da noite à luz das estrelas.
Constituindo-se como um espetá-
culo documental, este tem por base
testemunhos recolhidos junto de
pais e da comunidade, que foram
implementados no próprio espe-
táculo.
“Sendo este o primeiro espetáculo
para bebés da Companhia de Teatro
de Sintra, quisemos que tivesse co-
mo base experiências de pais e
cuidadores reais, de forma mais
inclusiva possível. Quisemos criar

um espetáculo para bebés que
também dialogasse com quem deles
cuida, criando várias camadas e
linguagens dentro do espetáculo,
que, no fundo, vai de encontro a
todas as idades”, afirma Susana C.
Gaspar, encenadora do espetáculo
“Indé”.
Os bilhetes para as famílias podem
ser reservados junto do Chão de
Oliva ou adquiridos na ticketline,
tendo um custo de 5• para crianças
até aos 12 anos, 7.50• para adultos
e 10• para adultos com um bebé com
idade até 24 meses.

A 6.ª Gala Africa is More sobe ao palco do Centro Cultural Olga Cadaval
para prestar homenagem a personalidades de origem africana no dia 30 de
novembro, pelas 20h30. Este projeto promovido em vários países pela
mentora Fernanda Pack, surgiu como forma de reconhecimento de
personalidades de origem africana e afrodescendentes em áreas tão diversas
como cinema, música, televisão, fotografia, desporto, moda, escrita,
empreendedorismo, medicina, artes plásticas, design, entre outras, ou
simplesmente um cidadão comum, históricos que de alguma forma marcaram
uma geração ou que deram impulso para a melhoria da comunidade.
A 6.ª edição do projeto realizada, agora em Portugal, vai trazer a palco 20
homenageados reconhecidos pelo trabalho e contributo dado na sociedade
portuguesa ou lusófona, e cuja intervenção produtiva/criativa contribuiu
para desenvolvimento dos seus países.
Bilhetes à venda em Ticketline

Sintra recebe a 6.ª Gala
Africa is More

“Espero por ti no Politeama” e “A Pequena
Sereia”, espetáculos de Filipe la Féria
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de Sintra estabeleceu com o
prestigiado Teatro Politeama, de Filipe La Féria informamos que dispomos de
bilhetes para ofertar aos nossos assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por Cristina Amaral, devendo para o
efeito contactá-la para o telef. 219106830 para reserva.
Os espectáculos são de grande qualidade, uma presença sua a não perder.
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A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de executivo,
um reforço de 70 mil euros à
comparticipação de obras de reabi-
litação urbana ao abrigo do
Programa REAVIVA.
O Programa REAVIVA concede
apoio financeiro a fundo perdido,
destinado à execução de obras de
reabilitação de prédios urbanos,
cuja comparticipação incide sobre
as partes comuns dos mesmos,
integrados em Áreas de Reabilitação
Urbana, com apoio financeiro até
aos 30 mil euros.
Em 2019, foram aprovadas 3
candidaturas no valor total de 15.800
mil euros, em 2020, foram aprovadas
13 candidaturas no valor de 141 mil
euros e durante o ano de 2021, foram
aprovadas 18 candidaturas ao
programa num total de 184 mil euros,
sendo que este programa apresenta
á data um saldo de 15.500 mil euros.
Atendendo a que foi subestimado
o valor para 2021, face à evolução
positiva da adesão ao programa e
resposta efetiva a necessidades de
reabilitação de condições básicas
de conservação das partes comuns
dos edifícios que reúnem condições
de acesso ao programa, a autarquia
de Sintra decidiu reforçar esta verba
em 70 mil euros.
Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio Horta,
esta iniciativa é “de uma grande
importância para todo o concelho
pois irá permitir a requalificação e a
valorização patrimonial, contribuin-
do, promovendo e preservando a
qualidade arquitetónica e a imagem
urbana, bem como a valorização do
ambiente e das pessoas que habitam
os nossos lugares”.
Foi também aprovada a candidatura
para obras de reabilitação urbana,
comparticipadas em cerca de 4.245
mil euros, a atribuir a condomínio
sito na Rua D. Pedro IV, inserido na
Área de Reabilitação Urbana de
Queluz/Belas para obras de conser-
vação de partes comuns do edifício.
As Áreas de Reabilitação Urbana
de Sintra abrangem atualmente
cerca de 78 mil pessoas. A realização
de obras em imóveis permite
reabilitar a imagem arquitetónica do
edificado, recuperar elementos
arquitetónicos em vez de os subs-
tituir por outros, integrar materiais
com composição igual ou seme-
lhante aos originários e valorizar
intervenções que se confirmem de
relevo.

Sintra aprova
reforço à
comparticipação
de obras de
reabilitação urbana

1 – O Município de Sintra depois
de fechar o ciclo do compromisso
do Covenant of Mayors da redução
em 20% de emissões de Co2 até
2020 (com um reporte final de 2020
de cerca de 28% de redução das
emissões de Co2 validou recen-
temente o compromisso das novas
metas 2030
2 – Em simultâneo o Município de
Sintra subscreveu o Acordo da Ci-
dade Verde e a Declaração de Paris,
traduzindo assim o compromisso
municipal em linha com as estra-
tégias europeias e nacionais para a
qualidade do ar, a qualidade da
água, o aumento da biodiversidade
urbana, o reforço da economia cir-
cular e a redução do ruído nas
cidades.
3 – O Município de Sintra avançou
com um novo sistema de recolha
seletiva de resíduos alimentares. O
novo sistema de recolha seletiva de
resíduos alimentares, implementado
pela Câmara Municipal e pelos
SMAS de Sintra, assenta no lema
“Bio-recursos: demasiado bons
para desperdiçar!”
Este é um projeto inovador que pre-
tende incutir na população práticas
diferenciadas no tratamento e des-
tino final dos lixos orgânicos e que
se enquadra nas políticas am-
bientais definidas pelo município
para o concelho de Sintra. O projeto
de recolha que visa contribuir para
a valorização e gestão mais eficaz e
eficiente dos recursos disponíveis.
Neste projeto, os bio-recursos ou
bio-resíduos (resíduos alimentares
e outros lixos orgânicos) são
submetidos a um processo espe-
cífico de reconversão e reutilização

O que Sintra pode fazer para defender o planeta
Sintra tem em estudo diversas medidas tendentes a sensibilizar as populações para a defesa do planeta e para a
implementação de acções que visem melhorar a defesa do planeta Terra. De autoria de Pedro Flores divulgamos o que se
pretende, em síntese, realizar.

com repercussões positivas no
meio ambiente, uma vez que a di-
minuição da presença de resíduos
orgânicos nos lixos indiferenciados
traduz-se, no final, numa melhoria
da fertilidade dos solos e na pro-
dução de novas formas de energia. 
4 – No Plano de Educação e Sen-
sibilização Ambiental junto da
comunidade escolar (Kids Dive –
proteção dos oceanos com a
formação de jovens embaixadores
do mar; Floresta Bloom – Impor-
tância da floresta e dos ecossis-
temas;  Sintra AmbiQuiz Jogo Digi-
tal – as novas tecnologias levadas
á escola para promover o conhe-
cimento da proteção do ambiente;
Eco-Escolas ABAE – são o muni-

cípio de Portugal com mais escolas
aderentes e galardoadas); Projeto
Peixe-Nativos, tem como principais
objetivos implementar um projeto
continuado de monitorização das
populações de peixes ciprinídeos
nativos, associada à sensibilização
da comunidade escolar.
5 – Aberto um novo capítulo da
defesa ambiental e dos recursos
naturais no Concelho de Sintra, com
o início do processo de avaliação
de criação de uma Área Marinha
Protegida em Sintra:
De acordo com a Estratégia da U.E.
para a Biodiversidade para 2030,
pelo menos 30% da área terrestre e
30% da área marinha da União
Europeia deveria ser protegida, até

àquele ano.
A proteção de áreas marinhas, traz
benefícios a vários níveis: potencia
a recuperação e o aumento da
biodiversidade; contribui para o
aumento dos stocks de espécies-
alvo da pesca; confere aos ecos-
sistemas maior resiliência; pode criar
novas oportunidades de turismo de
natureza sustentável; são impor-
tantes locais de investigação, contri-
buindo para o aumento do conhe-
cimento científico, e de educação e
sensibilização ambiental.
6 – Disponibilização de equipa-
mentos de deposição seletiva de re-
síduos ás escolas aderentes, tendo
como compromisso a contabilização
das quantidades de resíduos sepa-
rados e formas de reduzir a quan-
tidade de resíduos gerados
7 – Disponibilização de hortas in-
clusivas às escolas que integrem
alunos de ensino especial.
Os equipamentos instalados possi-
bilitam a concretização de ativida-
des lúdicas e ocupacionais no meio
ambiente, fomentam o contacto com
a natureza, a aprendizagem sobre
horticultura e são motor de pro-
moção para uma alimentação
saudável.
A instalação destes equipamentos
em diversos espaços visa a sua
utilização por crianças e adultos com
necessidades especiais e/ou mobi-
lidade condicionada, contribuindo
de forma muito significativa para a
inclusão social em ações conjuntas
em escolas e equipamentos sociais.

Pedro Flores

www.jornaldesintra.com
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uando imprescindível se revela
zelar pela diminuição da emissão
dos gases com efeito de estufa e, a
exemplo da luta em curso em tantas
instâncias nacionais e internacio-
nais, se proíbe a circulação de via-

Em Sintra, opções mais adequadas de transporte público colectivo

Verdes e insubstituíveis
João Cachado

Q
turas particulares na Serra, propondo a ine-
rente e inequívoca opção pelos transportes
públicos colectivos, é indubitável que Sintra
se norteia por medidas indissociáveis da
defesa daquele sagrado património classi-
ficado pela UNESCO como Paisagem Cultural
da Humanidade.
No que respeita o problema das agressões
ambientais, como tem vindo a tornar-se cada
vez mais evidente, o conhecimento científico
e a sua articulação com assinaláveis atitudes
de envolvimento cívico estão a despertar as
mais adormecidas consciências e evidencian-
do como a lucidez que se vai adquirindo deve
ser traduzida, através de urgentíssimas, ime-
diatas medidas, a concretizar nos mais diver-
sos campos de intervenção e, naturalmente,
também no da mobilidade urbana.
É neste inequívoco contexto de situação tão
difícil que, por todo o mundo, as comunidades
locais são desafiadas à concretização das es-
tratégias mais capazes de resolverem a aflitiva
situação que, nas últimas décadas, de forma
dramática, foi tão agravada pondo em causa
a própria sobrevivência do planeta.
Na realidade, se nos coube viver este momen-
to absolutamente crucial, o mais elementar
bom senso nos levará a concluir que a reme-
diação pressupõe uma absoluta clarividência
dos decisores políticos, competindo-lhes não
mais adiar as adequadas estratégias e eficazes
soluções.

Sintra e a aposta
nos transportes verdes
Se é um facto que Sintra não está alheada,
tem feito e está a fazer uma interessante cami-
nhada na adopção de medidas como a que
comecei por saudar no início do artigo, a ver-
dade é que, com as características de destino
turístico onde um excepcional património
natural e edificado é demandado por interes-
sados vindos de todo o mundo, a nossa co-
munidade continua sendo particularmente
vulnerável, num tempo em que, tão proble-
máticas como facilitadas são as grandes via-
gens intercontinentais e as curtas deslocações
locais.
É, tão só, na perspectiva da mobilidade local,
com especial incidência nos destinos em que
os bens patrimoniais se radicam, quer no
centro histórico quer nos pontos altos da
Serra que, tão sumariamente quanto possível,
mais uma vez, me permitirei continuar a chamar
a atenção para a imperiosa necessidade da
opção por soluções de transporte público
colectivo insusceptíveis de alternativa.
Faço-o, como sabem, na sequência de inúme-
ros artigos, publicados neste jornal ao longo
de anos e anos, sem que, entretanto, em rela-
ção aos percursos em questão. alternativa al-
guma se tivesse evidenciado como mais ade-
quada do que as do eléctrico e do funicular.
Em primeiro lugar, referindo-me ao eléctrico,
apenas chamo a atenção para a urgente
concretização de uma autêntica operação de

recuperação de património. Não esqueça-
mos que se trata de solução que, tendo vi-
gorado ao longo de décadas durante o século
passado, capitulou perante o paradigma da
utilização sem restrições do automóvel
particular que, afinal, nos anos mais recentes,
tão posto em causa tem sido e, na actualidade,
cada vez mais impedido do acesso a percursos
considerados de protecção primordial.
Ligando o centro histórico ao litoral atlântico
da Praia das Maçãs e Azenhas do Mar, preten-
de-se que o eléctrico deixe de funcionar como
actualmente sucede – ou seja, numa pálida
ideia do que antigamente foi – e se transforme,
isso sim, no mais actualizado e adequado meio
de transporte público colectivo, declarada-
mente verde, ao serviço quotidiano das po-
pulações locais. Em suma, a linha como es-
trutura de base, os veículos, o préstimo, eis
os termos-chave da referida recuperação de
património com o objectivo da evidente me-
lhoria da qualidade de vida na zona abrangida.
Por outro lado, de acordo com o que tem sido
ventilado, a operacionalização do eléctrico de
Sintra também contribuirá decisivamente para
a recuperação e animação da pedonal
Heliodoro Salgado, continuando até à estação
terminal da CP e prosseguindo pela Volta do
Duche a caminho da Vila Velha. Naturalmente,
durante os períodos de maior afluxo turístico,
também satisfará tal procura.
A propósito, gostaria de lembrar que, através
do artigo subordinado ao título Teleférico
adiado, eléctrico na ordem do dia, publicado
na edição do JS de 6 de Novembro de 2015,
dava eu conta do resultado de uma reunião
deveras memorável na sede da autarquia.
Perante os representantes das associações
culturais locais, anunciaram os autarcas de
então que a linha do eléctrico estaria em
funcionamento até Setembro de 2017, e que,
para o efeito, fora elaborado um estudo do
orçamento a considerar. Embora o projecto
não tenha prosseguido, suponho que, em
resultado do muito do trabalho então desen-
volvido, até estarão disponíveis muitos ele-
mentos que, devidamente actualizados, serão
imprescindíveis auxiliares para a tomada da
decisão.
De volta aos parágrafos do inicial enquadra-
mento do assunto hoje versado, cumpre
acrescentar que, sendo Portugal um dos
países europeus dispondo de uma das mais
significativas percentagens de energias
renováveis, então, ainda mais se impõe que,
a jusante, as comunidades locais saibam e
possam aproveitar vantagem tão expressiva,
por exemplo, na adopção da tracção eléctrica
nos transportes públicos colectivos.
Na próxima edição, mais uma vez nestas
páginas, o caso do funicular que, para acesso
aos pontos altos da Serra, é a outra paradig-
mática solução de transporte verde. Funicular,
repito, sem confusão alguma com o teleférico
que, como sempre tive o cuidado de distin-
guir,é totalmente inapropriado no caso de
Sintra. Funicular que, apesar dos abundantes
vestígios arqueológicos existentes, é possível
instalar nas vertentes da Serra desde que
concretizados os devidos e competentes
estudos.
(Continua)

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

dia 25 de novembro foi instituído
pela ONU como Dia Internacional
pela Eliminação da Violência contra
as Mulheres. Em Portugal, tem sido
assinalado como um dia de alerta e

25 de novembro:
Dia Internacional pela Eliminação
da Violência contra as Mulheres

O
de luta pelos direitos das mulheres.
Ano após ano, a violência contra as mulheres
continua a envergonhar o país. De acordo
com o último Relatório Anual de Segurança
Interna (RASI), em 2020 a violência contra
cônjuge ou situação análoga continuou a ser
o crime mais participado, representando 85%
das mais de 27 mil queixas por violência do-
méstica. Do total de vítimas de violência
doméstica, 75% são mulheres e raparigas, en-
quanto que 81% dos denunciados são
homens.
Nestes registos faltam todos os casos que
ficaram em silêncio. A pandemia colocou
muitas mulheres confinadas com os seus
agressores, como revela um estudo recente
da Escola Nacional de Saúde Pública: 15%
dos participantes referiram violência do-
méstica em sua casa.
A marca de género na violência sobressai
também nos crimes contra a liberdade e a
autodeterminação sexual, conforme demons-
tra o RASI. Ao nível dos crimes de violação,
92% das vítimas são mulheres. Nos casos de
abuso sexual de menores, 93% dos arguidos
são homens e as suas vítimas correspondem
a 77% de raparigas.
Em 2020 o Observatório de Mulheres Assas-
sinadas registou 35 mulheres assassinadas
em Portugal, tendo sido 19 vítimas de femi-

cídio em contexto de relações de intimidade e
16 mulheres assassinadas noutros contextos.
Em 2021 já se registaram 19 vítimas mortais.
No concelho de Sintra os episódios rela-
cionados com violência contra as mulheres
nas suas múltiplas formas foram, ao longo
dos últimos anos, notícia pelas piores e mais
dramáticas razões. É em nome de todas estas
vítimas que é urgente uma mobilização
alargada para promover a igualdade de género,
num esforço decisivo para afirmar cada vez
mais Sintra como autarquia promotora da
segurança das mulheres contra as múltiplas
formas de violência e discriminação de que
são alvo quotidianamente.
São de saudar todas as iniciativas do Dia
Internacional pela Eliminação da Violência
contra as Mulheres, nomeadamente a Marcha
pelo Fim da Violência Contra as Mulheres,
bem como o trabalho diário das associações,
organizações não-governamentais e serviços
sociais do Estado e da autarquia que prestam
apoio às vítimas de violência. Juntas teremos
a força necessária e o empenho para virar esta
página negra da nossa história.

Tânia Russo

Associação Humanitária
de Bombeiros Voluntários

de Colares
Fundada em 9 de Março de 1890
Instituição de Utilidade Pública

Av. dos Bombeiros Voluntários, 10 – 2705-180 Colares
Telefs. 21 929 00 27 • geral@ahbvcolares.pt • www.ahbvcolares.pt

PUB. JORNAL DE SINTRA, 26-11-2021

CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto na alínea a) do Art.º 30º dos Estatutos
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de
Colares, convoco a Assembleia Geral Ordinária da Associação
para reunir nas instalações sociais, sitas na Avenida dos
Bombeiros Voluntários, número 10, em Colares, pelas 21.00
horas do dia 07 de Dezembro de 2021, com a seguinte

Ordem de Trabalhos

1 – Leitura e votação da ata da Assembleia Geral anterior;
2 - Apreciação e votação do Plano de Atividades e Orçamento
para 2022;
4 – Diversos.

De acordo com o previsto no n.º 1 do Artº 36º dos mesmos
Estatutos, se à hora marcada para a reunião não houver quorum
suficiente, a Assembleia funcionará meia hora depois com
qualquer número de associados.

Colares, 26 de Novembro de 2021

O Presidente da Assembleia Geral

António Pedro Nobre Carmona Rodrigues

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL

DE

SINTRA
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ANTÓNIO & MARIA PAIS, LDA.
COMÉRCIO

DE ELECTRODOMÉSTICOS
DINA

Av. Heliodoro Salgado, 14 – 2710-572 Sintra
Telef. 21 924 30 11

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

De: Domingos O. Magalhães

Rua Carlos Gomes, N.º 20 - A • 2635-186 Casais de Mem Martins
Telef./Fax: 219 213 346

• Electrodomésticos
• Mobiliário

• Decoração FACILIDADES DE PAGAMENTO

Rua Pedro Álvares Cabral, 6, Raposeiras • 2725-505 ALGUEIRÃO - MEM MARTINS • Telef. 219 279 991
Fax: 219 271 329 • Tlm. 966 788 166 - Email: arr.lda@sapo.pt

José Henriques
Gerente

• Serviço de Colisão

(com banco de alinhamento)

• Diagnóstico Multimarcas

• Pintura (com estufa)

• Mecânica / Serviços rápidos

• Lubrificantes

• Serviços de Pneus

Deseja um Feliz
Natal e um Próspero

Ano Novo
a todos os estimados

Clientes,
Fornecedores

e Amigos

Deseja um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

SALÃO PORTELA

Praça D. Afonso V, 3-C – Portela – 2710 SINTRA • Telef. 21 923 31 59

Cabeleireiro de Homens
Joaquim M.M. Vieira
Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Rua 5 de Outubro, n.º 20 • Vila Verde • 2705-880 Terrugem Snt
Tel. 219 242 617 • Tlm. 962 724 174 • geral@lourencoelourenco.pt

www.lourencoelourenco.pt

CONSTRUÇÕES, Lda

Lourenço&Lourenço

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero

 Ano Novo a todos
os estimados

Clientes,
Fornecedores

e Amigos

Paulo Lourenço
Sócio gerente

Avenida Dom Francisco de Almeida, n.º  35 – 2710-562 SINTRA
Telef. 219 232 733 • E-Mail: pastelariagregorio@hotmail.com • 

O fabrico especial desta casa de
doces regionais e salgados espera por
si neste Natal para que não falte na
sua mesa o melhor dos Bolos Reis
nem as maravilhosas Broas de Mel,
assim como tantas outras
especialidades.

FELIZ NATAL
E BOM ANO NOVO

FELIZ NATAL
E BOM ANO NOVO

EZEQUIEL FRANCISCO ALVES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
Telef. 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

PUB.

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano
Novo a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Agência Funerária
CARDOSO & FILHOS, LDA.

SERVIÇO PERMANENTE
FUNERAIS • TRASLADAÇÕES
ARTIGOS  RELIGIOSOS

SEDE: Pç. 5 de Outubro, 26 A – 2605-021 BELAS  214 310 105
FILIAL: Av. Miguel Bombarda, 8 – QUELUZ  214 352 563
SERVIÇO NOCTURNO:  214 310 105 - 214 371 138

agf.cardosoefilhoslda@gmail.com

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano
Novo a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Votos
de

Boas
Festas

Exército de Salvação
– Praia das Maçãs

Esta associação abriu vagas para funcionárias tanto no
Complexo Social Marinel (Lar na Praia das Maçãs) como na
Casa de Acolhimento Residencial “Novo Mundo” (Portela
de Sintra). Os interessados deverão enviar currículo para:
pedro.neves@sap.salvationarmy.org

a Cimeira do Clima
recentemente rea-
lizada em Glasgow
confirmou-se que
em muitos casos

Opinião

ODS: os municípios e a escala local
na linha da frente

N
as cidades estão bem à frente
dos respetivos países nas
políticas de mitigação e
adaptação às alterações cli-
máticas. O mesmo se verifica,
aliás, em relação à concre-
tização de diversas agendas
globais, da descarbonização
à economia circular ou à
transição digital.
Quando os 193 Estados-
membros da ONU adotaram,
em 2015, a Agenda 2030, que
identifica 17 Objetivos de
Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) e respetivas
metas a atingir em 2030,
estabeleceram-se compro-
missos ao nível dos países.
Será que também neste caso
o nível local se pode destacar
positivamente, tomando a
dianteira em termos de
concretização?
Na verdade, não é possível
cumprir grande parte das me-
tas dos ODS sem um forte
envolvimento à escala local
de cidadãos, autarquias,
empresas e entidades da so-
ciedade civil. As autoridades

nacionais devem contribuir
para “localizar os ODS”, uma
expressão que tem vindo a
ganhar relevo nos últimos
anos. Mas mais do que levar
os ODS a cada município,
cidade ou região, importa
desencadear dinâmicas locais
que transformem cada terri-
tório num verdadeiro viveiro
experimental de mudança a
favor da sustentabilidade.
Localizar os ODS é, antes de
mais, um processo de anima-
ção e ativação territorial.
Pressupõe um trabalho pró-
ximo e continuado de sensi-
bilização e mobilização, a
disponibilidade de informa-
ção e conhecimento relevan-
tes para cada local, o estabe-
lecimento de mecanismos de
diálogo e de parcerias para a
ação envolvendo quem está
no terreno, a capacidade de
transformar princípios e obje-
tivos genéricos em iniciativas
e práticas concretas, a exis-
tência de indicadores ade-
quados a cada território de
monitorização e de avaliação
de resultados. Este conjunto
de requisitos exige, por sua
vez, uma cultura local de
compromisso e de liderança
colaborativa.

Ora é no quotidiano das pes-
soas e das instituições que
essas dinâmicas são cons-
truídas. E é na proximidade –
física, mas também social,
cultural e organizacional –
que as interações necessárias
a essa construção encontram
condições particularmente
favoráveis para florescer. O
enorme potencial do nível
local como viveiro experi-
mental de mudanças alinha-
das com os ODS decorre
justamente do facto de essa
escala facilitar a convergên-
cia entre princípios e obje-
tivos genéricos e decisões e
práticas do dia-a-dia em
domínios em que a mobili-
zação de todos é preciosa.
Neste contexto, as autarquias
locais, pela legitimidade po-
lítica que detêm e pelo alar-
gado leque de competências
que possuem, podem desem-
penhar um papel fundamental
como entidades exemplares
quer no desempenho das
suas funções, trazendo os
ODS para as suas políticas e
iniciativas, quer no relacio-
namento com munícipes e
entidades locais, mobilizando
e animando terceiros para que
atuem do mesmo modo.

Vários municípios portugue-
ses ocupam já uma posição
de vanguarda neste domínio.
Outros têm ainda um longo
caminho a percorrer. A Plata-
forma ODSlocal, uma inicia-
tiva conjunta do Conselho
Nacional do Ambiente e do
Desenvolvimento Sustentá-
vel (CNADS) com dois cen-
tros de investigação univer-
sitários e uma start-up tecno-
lógica, visa, precisamente,
contribuir para que todos os
municípios do país vejam nos
ODS um referencial de ação,
disponibilizando indicadores
ao nível municipal, divulgan-
do projetos da sociedade civil
e práticas municipais inspira-
dores e replicáveis, e capaci-
tando técnicos e decisores. A
responsabilidade do cumpri-
mento dos ODS é demasiado
importante para ser um exclu-
sivo das autoridades nacio-
nais. Aos municípios e aos
diferentes atores que atuam
à escala local caberá um papel
decisivo na concretização de
um desígnio que, de outra
forma, pouco mais será do
que uma retórica generosa ou
um desejo irrealista.

João Ferrão, Público, 24
novembro

No dia 5 de Dezembro, domingo, pelas 16h30, na Sociedade
Filarmónica Instrução e Recreio Familiar de Lameiras  haverá
tarde de Fado com a direcção artística da Liliana Martins e
organização desta colectividade.

Fadistas: Liliana Martins e Marcelo Costa
Músicos: Pedro Ferreira (Guitarra Portuguesa) e Bruno Brás
(Viola de Fado)
RESERVAS: 968 150 579 - 960 458 280
sfirflameiras@gmail.com (Até ao dia 4-Dezembro-2021 às
17h)
7,5 Guitarradas (1 Caldo Verde e 1 Bifana)

Tarde de Fado na SFIRF
de Lameiras a 5 de Dezembro



9JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 26 DE NOVEMBRO DE 2021

SOCIEDADE

PUB.

ESPAÇO LUZ – Mat. Elect.
e Iluminação, Lda.

Centro Emp. Ral II – Av. D. António Correia de Sá, 82-82 A – Arm.I – Ral
2705-905 Terrugem-Sintra

Tel – 00.351.219605320 • Fax - 00.351.219605329 • www.espacoluz.pt

Sede: Av. General Barnabé António Ferreira, N.º 113
Fábrica: Rua do Alecrim, n.º 20 – NEGRAIS

2715-315 Almargem do Bispo
Contacto: 21 927 08 62

e-mail: geral@leitoesdenegrais.pt
www.leitoesdenegrais.pt

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

Quinta de Almargem - Assafora - 2705-435 São João das Lampas
Telef. 219 610 788 / 9 - 219 612 212 - Fax: 219 610 789

e-mail: agroovolda@gmail.com

OVOS DO DIA

PRODUÇÃO
E COMERCIALIZAÇÃO DE OVOS

AGRO-OVO. LDA.
Deseja um Feliz Natal e um Próspero

Ano Novo a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos

Feliz Natal e Próspero Ano Novo

26.ª conferência das
partes para a discussão
das alterações climáti-
cas que decorreu em
Glasgow entre 31 de

“não há planeta b”

COP26. – Defender o planeta Terra

A
outubro e 12 de novembro, com a
participação de cerca de 200 paí-
ses, terão ido todos de avião e
alguns de jatos privados como
dizem os boatos?
Infelizmente não são boatos, é
mesmo verdade, são estudos de
impacto ambiental destas confe-
rências que se arrastam, e nos ar-
rastam, ano após ano para um
caminho sem retorno e nunca
resolvem nada.
As emissões de CO 2 em 2021 du-
plicaram em relação à última
conferência realizada em 2019 em
Madrid.
60% dos contributos para estas
emissões foram obviamente as
viagens aéreas dos represen-
tantes políticos e ONGs vindos
de todos os cantos do mundo.
100500 toneladas de CO2 o que
equivale às emissões geradas por
mais de 8000 britânicos durante
um ano e olhem que a pegada
carbónica dos ingleses não é
pequena.
Esta cimeira foi, para muitos, in-
cluindo António Guterres um fa-
lhanço, uma desilusão e um
fracasso, mais um, direi eu.
Quantas mais conferências serão

necessárias até estarmos, não com
água pelos joelhos como podemos
ver nas imagens de um apelo ur-
gente emitido por Simon Kofe mi-
nistro de uma ilha Polinésia, de Tu-
valu, mas sim com água pela cintura,
pelos ombros e por cima da cabeça?
Após ter-se estendido por mais um
dia esta conferência chegou a uma
espécie de acordo final marcado
pelas palavras do secretário-geral da
ONU, António Guterres, afirmando
que o conteúdo da declaração final
reflete os “interesses, contradições
e momento da vontade política do
mundo hoje”.
A vontade política do mundo de
hoje inclina-se sempre para onde
penderem as grandes corporações
apoiadas pela banca. António Gu-
terres sabe disso e entre o deses-
pero e a frustração avisa-nos que
se não entrarmos em ritmo de emer-
gência eliminando os subsídios para
todos os combustíveis fosseis será
demasiado tarde. O que o inspira
ainda e lhe traz ainda alguma con-
fiança são os movimentos e dina-
mizações da sociedade civil. Parece
ter perdido a fé nos políticos.
Dirige-se a grupos de jovens, indí-
genas, mulheres e outros líderes de
movimentos climáticos, antecipan-
do que o resultado não corresponde
com suas ambições. 
Tentou, sem grande convicção,
passar-lhes uma mensagem de

ânimo, pedindo-lhes que não
desistam.
O dinheiro continua a ser o grande
decisor e não as emergências
climáticas apesar dos alertas
severos feitos pela comunidade
científica
O chefe das Nações Unidas desta-
cou que o acordo é um passo im-
portante, porém não será suficiente.
Frisou a necessidade de acelerar as
ações climáticas para manter viva a
meta de limitar o aquecimento global
até 1.5º tal como previamente acor-
dado em Paris em 2015.
O presidente da COP26, Alok Shar-
ma, afirmou que as delegações
poderiam dizer que mantiveram o
objetivo de 1.5ºao alcance, mas que
“seu pulso é fraco”. 
Segundo ele, as promessas só
sobrevivem com ação rápida. Alok
Sharma adicionou que se forem
cumpridas as expetativas será
possível aumentar a ambição até
2030 e fechar a lacuna que resta.
Sharma concluiu dizendo que
Glasgow fez história. Eu acrescen-
tarei que fez história no fracasso,
2030 é demasiado tarde, demasiado
longe.

Detalhes do acordo

Uma emenda de última hora solicita-
da pela China e Índia modificou o

texto preliminar sobre a redução do
uso de carvão. Os países pediram
que fosse documentado “redução
gradual” do recurso no lugar de “eli-
minação”, como na proposta inicial.
Sobre o financiamento para ação
climática, o texto enfatiza a neces-
sidade de levantar os valores “de
todas as fontes para atingir o nível
necessário e chegar aos objetivos
do Acordo de Paris, incluindo um
aumento significativo do apoio para
países em desenvolvimento, além
de US$ 100 bilhões por ano”.
O acordo pede que os governos
antecipem os prazos de seus planos
de redução de emissões e convida
os 197 países participantes a repor-
tar o progresso sobre as ações
climáticas no evento do próximo
ano, na COP27, que vai acontecer
no Egito.

Repercussão 

No início da última plenária de
avaliação, muitos países lamentaram
que o pacote de decisões não será
suficiente. Alguns declararam estar
desapontados, mas no geral, re-
conheceram que o texto era equi-
librado.
Países como Nigéria, Palau, Fili-
pinas, Chile e Turquia disseram que,
embora haja imperfeições, apoiavam
o texto. 

O enviado dos Estados Unidos,
John Kerry, disse que o texto “é uma
declaração poderosa” e garantiu aos
representantes que o país se enga-
jará construtivamente em um diálogo
sobre perdas e danos bem como
sobre adaptação, duas das ques-
tões que mais geram ambiguidades.
E pronto, prolongaram a confe-
rência por mais um dia, mais um
pedaço de pegada ecológica, ho-
téis, transportes, resíduos, pratica-
mente não se falou do impacto da
agricultura intensiva tão apreciada
pelo nosso ministro da agricultura,
nem de barragens que desviam rios
e populações, nem do lítio, nem do
impacto das centrais fotovoltaicas
nem da indústria têxtil. Países que
juntos têm 85% das florestas mun-
diais, incluindo o Brasil prometeram
para grande desconfiança de muitos
prometeu parar com a desflores-
tação até 2030.
É urgente parar com a destruição do
planeta e acelerar o processo de
regeneração.
Criamos a ilusão de que somos os
donos e mestres da natureza quan-
do na verdade somos os invasores
das florestas, as alterações climá-
ticas são em parte consequência
dessa violação de fronteiras.

Fernanda Botelho
Sintra sem herbicidas
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GRUPO UNIÃO RECREATIVO
E DESPORTIVO

MTBA
PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICASEDE: - BOLEMBRE – 2710 SINTRA

(Contrib. N.º 501 127 976)

CONVOCATÓRIA

Nos termos do Capítulo 9.º dos Estatutos do Grupo União Recreativo
e Desportivo MTBA, convoco a Assembleia Geral Extraordinária
do Grupo, em sessão a realizar pelas 20:30h do dia 26 de Novembro
de 2021 (ou uma hora depois com qualquer número de associados),
no Pavilhão do MTBA sito em Bolembre-Sintra, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1 – Informações
Ponto de situação das infraestruturas do Clube e necessidades urgentes
de intervenção;
2 – Venda de lote de terreno para financiamento das intervenções;
Bolembre, 9 de outubro de 2021.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) José Miguel Portelinha Vaz

oi preciso muita paciência
e determinação às equipas
para promover desequilí-
brios nas transições ofen-
sivas, e chegarem ao golo. Duas unidades influentes no jogo. Samuel Lopes (10),

abriu o marcador, e Tiago Pinto (7), fechou o resultado.

foto: ventura saraiva

Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão da AFL; SC Vila Verde, 4-Manjoeira, 3

Tiago Pinto volta a ser determinante na vitória leonina
Ventura Saraiva

Sporting Clube Vila Verde, e Manjoeira abriram no sábado, dia 20, a jornada 11, do distrital
da 1.ª Divisão da AFL. A equipa de Loures com a vantagem de 3 pontos, e um lugar acima
na classificação, confirmou no pavilhão António Mateus ser uma das candidatas aos
lugares cimeiros da tabela. O conjunto leonino acabou por conseguir recuperar por duas
vezes a desvantagem no marcador, e vencer, o jogo, num “bis” do capitão Tiago Pinto no
minuto final da partida.

E se no primeiro tempo, as oportuni-
dades criadas, ou foram anuladas
pelos guarda-redes, ou falhadas
pelos intervenientes, foi na segunda
parte que chegaram os golos. Logo
a abrir (21 minutos), por Samuel
Lopes, uma das unidades mais in-
fluentes nas acções atacantes da
Manjoeira. Este “Ala” que vai na
sua terceira época no emblema de
Santo Antão do Tojal, depois de ter
passado pelos juniores do Leões de
Porto Salvo, está finalmente a
mostrar as qualidades de goleador,
não sendo indiferente o facto de a
sua equipa ser uma das mais realiza-
doras do campeonato. Esta tempo-
rada sob a orientação do consagrado
treinador, Imran Cunha, a Sociedade
Recreativa da Manjoeira aí está a
mostrar serviço, e no pavilhão Antó-
nio Mateus, em Vila Verde voltou a

F confirmar as credenciais de can-
didata.

Tiago Pinto volta
a ser determinante
na vitória leonina
Não durou muito tempo, a vantagem
forasteira. Em apenas um minuto,
João Nogueira, aos 24, e 25 minutos,
virava o resultado (1-2), a favor dos
leões. Francisco Subtil, e Ucha, aos
30, e 33’, viravam de novo a favor
da Manjoeira. E foi preciso esperar
até final do jogo, para Tiago Pinto,
voltar a ser determinante, com dois
golos, dando a vitória ao Vila Verde,
com dois golos (4-3).
Boa arbitragem da dupla, Pedro
Fragoso, e Rafael Martins.

Ficha do jogo
Ao intervalo: 0-0. Final: 4-3
Marcadores: Tiago Pinto (2), e João
Nogueira (2), SCVV; Samuel Lopes,
Martim Ucha, e Francisco Subtil,
(SRM).

Constituição das equipas:
SC Vila Verde: Gonçalo Rodrigues;
Ricardo André, Gonçalo Rolis,
Tiago Pinto (cap), e Duarte Matias
(5 inicial); João Nogueira, Bruno
Mendes, Rúben Nunes, Hélder
Tavares, Fábio Fernandes, Ricardo
Teixeira, e Rúben Batista.
Treinador: Luís Almeida
SR Manjoeira: João Augusto;
Edimilson Cardoso, Tchino (cap.),
Samuel Lopes, e Hugo Marques (5
inicial); Bráulio Tavares, Francisco
Subtil, Martim Ucha, Pedro Pires, e
Miguel Passos.
Treinador: Imran Cunha
Resultados da jornada:
Vialonga, 4- Académico Ciências, 4;
Novos Talentos, 1- Jardim Amoreira,
2; Atlético, 6- Fonsecas e Calçada,
2; CAD, 3- Salesiana do Estoril, 2;
Pregança do Mar, 0- SC Torres, 0;
Olival Basto, 2- DO Rangel, 7; Futsal
Oeiras, 2- JOMA, 7; SC Vila Verde,
4- Manjoeira, 3.
Classificação: 1.º Atlético CP, 29
pontos; 2.º SC Vila Verde, 25, 3.º

Rangel, 35, 4.º Manjoeira, 22, 5.º
Vialonga, 17, 6.º Fonsecas e Calçada,
16, 7.º Académico Desportos, 16, 8.º
Salesianos Estoril, 16, 9.º SC Torres,
15, 10.º Novos Talentos, 12, 11.º
Pregança do Mar, 12, 12.º
Académico Ciências, 12, 13.º
JOMA, 8, 14.º Jardim Amoreira, 8,
15.º Futsal Oeiras, 7, 16.º Olival

Basto, 5.

Próxima jornada (dia 27): JOMA-
Vila Verde; Fonsecas e Calçada-
GROB; Jardim Amoreira-Vialonga;
SC Torres- CAD; Salesiana do
Estoril- CAD; Manjoeira-Novos
Talentos; Académico Ciências-
Atlético; Rangel- Pregança do Mar.

Acerto da jornada 10
Vitória em Odivelas (2-3)
CD Jardim da Amoreira, e o Vila Verde acertaram na noite de terça-feira,
dia 23, a ronda 10, devido à presença dos leões na Taça de Portugal. No
pavilhão da Escola Secundaria da Ramada (Odivelas), a turma leonina
venceu por 2-3, com golos de João Nogueira (2), e Rúben Nunes.
Com a vitória, o Sporting Vila Verde passou a somar 25 pontos, e igualou
o DO Rangel no 2.º lugar

Isento na 1.ª Eliminatória, o Sintrense irá receber o Fiães Sport
Clube, da II Divisão Nacional na próxima ronda da prova, e de
acordo com o sorteio realizado no dia 17, na Sede da FPF-
Cidade do Futebol.
A equipa de Santa Maria da Feira, integra a Zona Norte do
escalão secundário, e ainda não perdeu esta temporada,
embora registe 3 empates, em 5 jornadas.
A 2.ª Eliminatória agendada para o dia 2 de Janeiro de 2022,
conta já com a presença das equipas da Liga BPI. O Sporting
recebe a UD Polvoreira (Guimarães), e o Benfica, o Atlético
Clube de Portugal. Destaque também para o Amora-Estoril
Praia, Monte Agraço-Futebol Benfica, e ADC Correlhã (Ponte
de Lima) - Atlético da Malveira.                                             VS

Com apenas um ponto a se-
parar as duas equipas,
Futebol Benfica-B, e SU
Sintrense encontraram-se no
sábado, dia 20, no campo
Francisco Lázaro, na viragem
para a 2.ª Volta do campeo-
nato, e para discutir a lide-
rança da Série I. Uma entrada
de “loba” das raparigas de

Associação Amigos Luz, e USC Mira Sintra fecharam no
domingo, dia 21, a jornada 9, do distrital da 2.ª Divisão (Série
2), iniciada no sábado. No pavilhão desportivo municipal do
Bairro Padre Cruz, a equipa da Linha de Sintra derrotou a de
Lisboa, por 1-3, mantendo-se assim no 2.º lugar da
classificação, atrás da Fundação Salesianos, com menos 2
pontos.
Na jornada de amanhã, dia 27, Mira Sintra recebe na Escola
Matias Aires (19h30), Damaia Futsal.
Na Série 1, Infantado, Pestinhas, e Frassati não desarmam e
somam todos 22 pontos na tabela classificativa.

Esta de regresso amanhã, sábado, dia 27, o Campeonato
Nacional de Futebol Feminino de Sub 19, em Futebol 9. É a 4.ª
Jornada da prova, e o Rio de Mouro, Rinchoa e Mercês (RRM),
joga em casa, e recebe às 15h00, o FC Barreirense.
Quanto ao Sintrense, joga às 10h00, no campo da Carreirinha,
em Lameiras, numa recepção ao líder, Torreense. A equipa
visitante soma 9 pontos, e o Sintrense, 6, mas tem menos um
jogo. O quadro de jogos completa-se com o Damaiense-FC
Alverca.

Futebol Feminino – Nacional da 3.ª Divisão; Futebol Benfica B- 1- Sintrense, 2
Entrada de “loba” em terreno rival reforça liderança

Sintra, e fazendo jus à sua
alcunha, Dara Almeida come-
çou por dar vantagem à for-
mação orientada por Bruno
Moreno, ainda não estavam
decorridos 10 minutos de
jogo. Um parcial de 0-1, le-
vado até ao intervalo, com o
reatamento a ser determinan-
te para o resultado final.

Alexandra Soares, empata o
jogo (1-1), aos 47 minutos, e
de seguida, Débora Sousa, dá
de novo, vantagem ao Sin-
trense (1-2), resultado que se
manteria até final.
Na classificação, o Sintrense
reforçou a liderança, soman-
do agora 16 pontos, contra os
12, do Futebol Benfica-B, e

Almada AC.
Na jornada de amanhã, sá-
bado, 27, o Sintrense recebe
no parque de jogos da
Portela, a UD Ponte Frielas.
Jogo às 15h00.

Ventura Saraiva

Futebol Feminino – Taça de Portugal
Sintrense recebe Fiães SC

Futsal – 2.ª Divisão Distrital da AFL
Mira Sintra ganha (1-3)
no Padre Cruz

Nacional Feminino Sub 19 (fut. 9) – Série F
Rio de Mouro e Sintrense
recomeçam em casa
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o Complexo Desportivo Sargento
Arménio, em Lourel, o 1.º Dezem-
bro saiu vencedor do dérbi con-
celhio com um golo fortuito de
Bruno Sousa aos 41 minutos. Um

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão – Jornada 10

Atlético do Cacém e 1.º Dezembro em ascensão

Realizou-se no domingo, dia 21, a 7.ª Jornada
do nacional da 3.ª Divisão, com os emblemas
concelhios e vencerem os seus jogos na
condição de visitados.
No pavilhão de Nafarros- Zona Sul A, , a
equipa da casa recebeu a APAC Tojal e
ganhou por 4-1, com golos de Daniel Mestre,
Zé Lopes, Alessandro Guzzo, e André Rodri-
gues. Do lado visitante, marcou Bernardo
Santos.
No próximo domingo, dia 28, desloca-se ao
recinto do Alenquer e Benfica-B.
Em Monte Santos- Zona Sul B-, o Hockey
Club de Sintra jogou com o Parede-B, e venceu
por 4-2 (3-0 ao intervalo). Marcaram,
Guilherme Machado (3), e André Ferreira. No
Parede, apontaram os golos, Francisco
Figueiredo, e Tomás Capela.
Em antecipação à jornada, o Sintra joga
amanhã, dia 27, no rinque da AD Oeiras-B.

VS

vencer por 1-3, ao final do primeiro
tempo, o Sintra confirmava o seu
favoritismo perante um adversário
inconformado com a sua posição
na tabela classificativa- lanterna-

O Mem Martins Sport Clube regressou às
vitórias, e deixou os lugares do fundo da
tabela. Na ronda de domingo, dia 21, e frente
ao Linda-a-Velha-B, a turma de Fernando
Rodrigues ganhou por 4-1 (1-0, ao intervalo).
Rui Cardoso abriu e fechou o marcador, aos
29, e 80 minutos. André Correia (52’), e André
Carvalho (57’), marcaram os restantes. Pelos
visitantes, marcou Pedro Lamelas.
Dos jogos da ronda 9- Série 2, destaque para
a vitória do 1.º Dezembro-B, sobre o Real SC-
B (2-0), e do Futebol Benfica no Lumiar (2-3),
frente ao Recreativo Águias da Musgueira. A
equipa de Santa Cruz de Benfica tem agora 6
pontos de vantagem sobre o 2.º, Nova SBE.
Na ronda do próximo domingo, 28, há mais
um dérbi concelhio, com o Mem Martins SC a
jogar no parque de jogos em Monte Abraão,
com o Real SC-B. Já o líder, Futebol Benfica
recebe o 1.º Dezembro-B.

“Os Montelavarenses”
empata (1-1), com Catujalense
Ainda não foi nesta jornada que o CF “Os
Montelavarenses” regressou às vitórias, e
assim deixar o lugar de lanterna-vermelha.
Recebeu no campo do Vimal, o Catujalense, e
não foi além de um empate, a uma bola. Rui
Magalhães deu vantagem ao clube de
Montelavar (48’), e o empate a surgir aos 82
minutos, por Bruno Carvalho.
Na ronda de domingo, dia 28, “Os Monte-
lavarenses” joga no reduto do Bucelenses.
Na classificação, o GU Ericeirense empatou
no campo da Associação Murteirense (1-1), e
perdeu os primeiros pontos. Lidera, com 28,
seguido do CD Vila Franca do Rosário, com
21.

Ventura Saraiva

Distrital da 2.ª Divisão da AFL
– Série 1 e 2
Mem Martins
vence e sobe
na classificação

Hóquei em Patins – Nacional
da 3.ª Divisão – Zona Sul A e B
Nafarros e Sintra-B,
vitoriosos em casa

Ventura Saraiva

Atlético Clube do Cacém (vitória
sobre Negrais), e 1.º Dezembro (0-
1, em Lourel), foram os beneficiados
da jornada, dado o empate entre os
primeiros, Atlético e Oriental. A
equipa de São Pedro de Sintra está
agora a 4 pontos da liderança, e o
Cacém já está a 6. Somou o sétimo
jogo sem perder.

N Em Lourel, o 1.º Dezembro conseguiu segurar a vantagem mínima
apesar da forte oposição da equipa leonina

foto: ventura saraiva

lance contestado pelos jogadores leoninos,
que reclamaram uma falta dentro da grande
área, e que a equipa de arbitragem não
sancionou. O parcial de 0-1, acabou por se
manter até final, garantindo à equipa agora
orientada por Rui Maside, antigo jogador do
Vitória de Setúbal, e Sporting (entre muitos
outros), e que como treinador deixou o Catar
em 2020, onde era adjunto no Al-Shamal.
O resultado mais justo seria o empate, dada
excelente réplica dos leões ao longo dos 99
minutos de jogo, numa arbitragem muito

irregular de Nuno Oliveira.

Atlético do Cacém vence dérbi
no campo Joaquim Vieira.
Negrais continua sem vencer
No sintético do parque de jogos Joaquim
Vieira, o Atlético do Cacém derrotou a SRD
Negrais por 3-1 (1-1), ao intervalo), e somou o
sétimo jogo sem perder. Ailton Gomes marcou
aos 9’, e João Honrado, empatou para Negrais
antes do descanso.
No segundo tempo, Arthur Veiga, deu

vantagem ao conjunto de Carlos Alves, para
Jhonatan Dias sentenciar a partida aos 83
minutos. Com mais 3 pontos, o Cacém
continua em ascensão na tabela classificativa,
e está a 6 pontos da liderança repartida entre
o Atlético Clube de Portugal, e Oriental de
Lisboa.
Na jornada 11 (domingo, 28), o 1.º Dezembro
joga em casa com a AD Oeiras, e Negrais
recebe a AD Coutada. O Sporting de Lourel
joga no Lumiar com a UD Alta de Lisboa, e o
Atlético do Cacém, no reduto do CD Olivais e
Moscavide.

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão; Alverca, 4-HC Sintra/Planta Livre, 5
Dupla João Mendes & Tomás Silva dividem golos da vitória
Ventura Saraiva

Ao fim de quatro jornadas sem vencer, e a cair na classificação, a equipa do Hockey Club de Sintra/Planta Livre
foi vencer no sábado, dia 20, ao recinto do FC Alverca, por 4-5. Apesar da diferença mínima no marcador, o
conjunto de João Baltazar dominou os acontecimentos, mas voltou a claudicar na parte final, e nos lances de
bola parada. João Mendes, com “hat-trick”, e Tomás Silva que bisou, foram os marcadores de serviço no rinque
ribatejano.

A
vermelha-, e um ponto conquistado. No
segundo tempo, e apesar de estar em
desvantagem por 1-4; 2-5, a turma de Nuno
Adrião foi aproveitando as fases menos
positivas do seu antagonista, e ainda faria
tremer as hostes sintrenses quando chegou
aos 4-5, com quase 3 minutos para jogar, e já
numa forte pressão ofensiva. João Gouveia
acabaria por ser determinante ao defender
dois livres directos, e obrigando ainda o
adversário a desperdiçar um outro. O jogo
viria a terminar com a vitória e a soma dos 3
pontos para o pecúlio do Hockey Club de
Sintra/Planta Livre, subindo alguns lugares
na classificação, mas longe da tranquilidade
que já sentiu nas jornadas iniciais da prova.

Vilafranquense é o “senhor que se segue” no
pavilhão de Monte Santos
É a jornada 9, do campeonato e realiza-se
amanhã, sábado, dia 27. Às 18h30, sobem ao
rinque as formações do Hockey Club de
Sintra/Planta Livre, e União Desportiva
Vilafranquense, com a turma ribatejana a
precisar de pontos para sair dos lugares do
fundo da tabela. Será mais um jogo de forte
pressão para os comandados de João Baltazar
que em caso de vitória poderão consolidar
um dos lugares a meio da tabela, e antes da
deslocação ao Estoril para defrontar a
Juventude Salesiana.
Quanto à classificação, Oeiras mantém-se de
pedra e cal na liderança, ainda sem conhecer
o amargo da derrota. Nesta ronda joga na Luz
contra o Benfica-B, 5.º classificado, e com
menos 7 pontos.

João Mendes – “hat-trick”
no jogo de Alverca
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Campeonatos Nacionais de Judo – Cadetes, Juvenis e Juniores 2021

Inês Faria (Cadetes), e Saba Danelia
(Juniores), campeões nacionais.
Raquel Brás, vice, em Cadetes.
Ventura Saraiva *

Ofim-de-semana de 6
e 7 deste mês foi
destinado à compe-
tição de Cadetes
(255 atletas) e Ju-

O Pavilhão do Colégio da Imaculada Conceição em Cernache, no distrito de Coimbra, foi o
palco dos nacionais de judo destinado a apurar os campeões nas categorias de Cadetes,
Juvenis, e Juniores. A secção de judo do Sport União Sintrense esteve presente com 14
atletas, e a do “Judokinhas”, com 2. Dos resultados alcançados, releve-se a revalidação
do título nacional em Cadetes, de Inês Faria (-48 kg), e de Juniores, por Saba Danelia (-
73 kg). Destaque ainda para Raquel Brás, vice, em Cadetes (-57 Kg), e as medalhas de
Bronze de Gonçalo Lourenço (Cadetes), Diana Almeida (Juvenis), e Saba Danelia
(seniores).

venis (242), o de 13 e 14, de
Juniores (196), e o de Seniores
(119), no passado dia 21.
Nas provas de Juvenis e Ca-
detes o Sport União Sintrense
arrecadou 3 medalhas, sendo
uma de Ouro com o título de
campeã nacional na categoria
de -48Kg., de Inês Faria que
assim revalidou o título de
Campeã Nacional, curiosa-
mente 40 anos depois do seu
treinador Renato Kobayashi
também ter sido campeão
nacional pelo SU Sintrense.

Saba Danelia, campeão
nos Juniores, e Medalha
de Bronze em Séniores
Na prova de Juniores que
teve a presença de 196 atletas,
o Sintrense participou com 5
Judokas, e a Turma dos Judo-
kinhas, 1.
Destaque para o título de

Medalhados com a equipa técnica: Fernando Vendas,
Inês Faria, Gonçalo Lourenço, Raquel Brás, Filipa Cavalleri,
e Renato Kobayashi.

Saba Danelia,
campeão nacional,
e Medalha de Ouro

Inês Faria, no lugar mais alto do pódio.
A judoca de Colares revalida o título
nacional em Cadetes (-48 kg)

Fotos: Cortesia Judo-SUS

Sperkach (Nc).
Campeonato Nacional de
juvenis: Diana Almeida
(TDJK), 3.ª; Bernardo Duarte
(5.º); Miguel Vaz (Nc); Sofia
Santos (Nc).
Campeonato Nacional de
Juniores: Saba Danelia
(TDJk), Campeão Nacional;
Inês Faria (5.º) Guilherme Ko-
bayashi (5.º); Sidónio Serpa
(5.º); Gonçalo Lourenço (Nc);
Raquel Brás (Nc).

Campeão Nacional, na cate-
goria de - 73Kg, obtido pelo
atleta Saba Danelia (TDJK),
com este atleta a conseguir
mais uma medalha, esta de
Bronze nos nacionais, estes
realizados no mesmo local, no
passado fim-de-semana, dias
20 e 21. Na prova de Juniores,

estiveram também em evidên-
cia, os judocas Inês Faria, Gui-
lherme Kobayashi e Sidónio
Serpa, que alcançaram um
honroso 5.º lugar.
De referir que a comitiva sin-
trense contou com a presença
da equipa técnica, Renato
Kobayashi, Filipa Cavalleri e

Fernando Vendas.
Resultados do Campeo-
nato Nacional de Cadetes:
Inês Faria, Campeã Nacional);
Raquel Brás, Vice campeã;
Gonçalo Lourenço (3.º); Tere-
sa Serpa (7.º); Beatriz Filipe
(7.º); Daniel Seratila (9.º);
Diogo Vendas (Nc, e Artur

Ouro- Cadetes (-48 kg)
1.º Inês Faria, SUS
2.º Iracema Manarte, ADJF
3.º Denisa Grecu, EJAH

Ouro-Juniores (-73 kg)
1.º Saba Danelia, JDKS
2.º Tomás Gomes, SLB
3.º Tomás Góis, ACJF
3.º Denis Levchuck, SCP

*Com FPJ/SUS

A Federação Por-
tuguesa de Ma-
traquilhos e Fu-
tebol de Mesa
promoveu no úl-
timo fim-de-se-
mana de Outubro,
em Anadia, o
Campeonato Na-
cional de Matra-
quilhos, apuran-
do os campeões
nacionais da tem-
porada 2021, em
equipas, indivi-
duais, e duplas.
No sector feminino, a sintrense, Carolina Isidoro, arrebatou o
título individual, sucedendo à supercampeã, a covilhanense,
Ângela Costa, cinco anos consecutivos, campeã nacional
Residente em Fontanelas, Carolina Isidoro, iniciou-se na
modalidade em 2015, e no ano seguinte teve a sua primeira
participação nacional, sendo a vencedora por Lisboa, da prova
destinada às Associações Regionais.
Em 2017, e na Taça de Portugal, obteve o 1.º lugar em Equipas
Mistas, e o 2.º, em Equipas Femininas. Em 2018, fazendo par
com o actual namorado, Filipe Parreira, também campeão
nacional, e eleito “Atleta do Ano” em 2019, voltou a conquistar
o título de campeã nacional em “Mistos”, e de vice-campeã,
em Duplas femininas, e Individual.
Este ano, conseguiu subir ao mais alto lugar do pódio, com a
conquista do título nacional individual feminino.
Do seu currículo, constam já duas internacionalizações, e a
conquista de 4 medalhas de Ouro, 5 de Prata, e 4 de Bronze.

Ventura Saraiva

Carolina Isidoro com a faixa
e troféu de campeã nacional

Campeonato Nacional de Matraquilhos 2021
Carolina Isidoro, nova
campeã nacional feminina
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Acórdão do STA n.º 1/2021 - Tributações autónomas,
Nºs 3, 6 e 9 do artigo 88.º do CIRC

CALENDÁRIO FISCAL
DEZEMBRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
13

Até o dia
15

Até o dia
20

Até o dia
31

Venho dar-vos a conhecer as partes mais importantes do acórdão
do Supremo Tribunal Administrativo n.º 1/2021, por este fazer
uniformização da jurisprudência referente a tributação autónoma
dos números 3, 6 e 9 do artigo 88.º do CIRC.

Acórdão do STA n.º 1/2021, de 24 de março envolve os CTT –
Correios de Portugal, SA e a AT – Autoridade Tributária e Aduaneira.
A questão que se coloca no presente recurso para uniformização
de jurisprudência é saber se os nºs 3, 6 e 9 do artigo 88.º do
Código do IRC, ao delimitarem determinadas situações específicas
em que há lugar a tributação autónoma, consagram presunções
implícitas, suscetíveis de serem ilididas por prova em contrário.

A decisão arbitral recorrida, respondeu negativamente à questão
com a seguinte argumentação que se transcreve:
«5 — A questão em análise reporta-se à sujeição a taxas de
tributação autónoma, nos termos do artigo 88.º do Código de IRC,
dos encargos suportados pela Requerente e seu Grupo Fiscal
(CTT) com motociclos para distribuição postal, com viaturas
ligeiras de passageiros caracterizadas como Viaturas de
Serviços Geral e com compensações pelas deslocações em
motociclos próprios (abonos quilométricos) aos carteiros pela
distribuição de correio.
Sustenta a Requerente, em primeira linha, que todos esses
encargos são integralmente imputáveis à exploração do serviço
da distribuição postal no território nacional e se encontram
justificados pelo seu carácter empresarial, havendo de entender-
se que se encontra ilidida a presunção implícita de tributação
autónoma que decorre do disposto nos n.ºs 3, 6 e 9 do artigo
88.º do Código relativamente a encargos com motociclos e viaturas
ligeiras e despesas de compensação pela deslocação do
trabalhador em viatura própria.
A Autoridade Tributária defende, em contraposição, que o artigo
88.º do Código do IRC constitui uma norma de incidência objetiva
de tributação autónoma e não contempla qualquer presunção
suscetível de ser ilidida por prova em contrário, com base no
carácter empresarial dos gastos que se encontrem cobertos por
essa disposição.
Sobre essa mesma questão, com os mesmos contornos de facto,

pronunciaram-se em sentido negativo os recentes acórdãos
proferidos nos Processo n.º 448/2018-T e 516/2018-T, em que se
analisavam pedidos idênticos, formulados pela aqui Requerente, e
que se referia à liquidação de tributação autónoma em IRC referente
aos exercícios de 2015 e de 2016.
E não há motivo para alterar agora o entendimento que foi aí
sufragado.»

Cabe agora ao Supremo Tribunal Administrativo (STA) decidir se a
decisão recorrida está bem decidida.

O STA relembra que, “Como se esclareceu no acórdão do Tribunal
Constitucional n.º 197/2016, «a tributação autónoma, embora
regulada normativamente em sede de imposto sobre o rendimento,
é materialmente distinta da tributação em IRC, na medida em que
incide não diretamente sobre o lucro tributável da empresa, mas
sobre certos gastos que constituem, em si, um novo facto tributário
(que se refere não à perceção de um rendimento mas à realização
de despesas). E, desse modo, a tributação autónoma tem ínsita a
ideia de desmotivar uma prática que, para além de afetar a igualdade
na repartição de encargos públicos, poderá envolver situações de
menor transparência fiscal, e é explicada por uma intenção legislativa
de estimular as empresas a reduzirem tanto quanto possível as
despesas que afetem negativamente a receita fiscal». Nesse
sentido, como aí se acrescenta, «[a] despesa constitui um facto
tributário autónomo, gerando um imposto a que o contribuinte fica
sujeito independentemente de ter obtido ou não rendimento tributável
em IRC no mesmo período de tributação. E, assim, o facto revelador
da capacidade contributiva é a própria realização da despesa».
No caso vertente, o mecanismo da tributação autónoma resulta da
associação do sujeito passivo à realização de certas despesas. A
sujeição a imposto é a consequência jurídica da verificação de um
certo facto tributário — a realização da despesa legalmente prevista
—, não se descortinando aí uma qualquer condição de aplicação da
norma que se prenda com a demonstração, por inferência, de outro
facto. A própria realização da despesa determina a aplicação da
norma.”

O STA confirma a decisão arbitral recorrida, decidindo que as

disposições legais que estabelecem as tributações autónomas
dos números 3, 6 e 9 do artigo 88.º do CIRC constituem normas de
incidência tributária que não consagram qualquer presunção que
seja passível de prova em contrário.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas e Contabilista Certificada
Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE – Contabilidade
e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 12 de novembro de 2021

Até o dia
30

Até o dia
23

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações – AT
IVA – Declaração Mensal Global (DMGIVA) -
Importação de Bens

Comunicação das faturas, dos documentos
de conferência de entrega de mercadorias ou
da prestação de serviços e dos recibos
abrangidos pelo regime de caixa

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
Modelo 11 – Notários e entidades que desem-
penhem funções notariais
IVA – Pagamento do IVA da DMGIVA
IVA – Opção no portal das finanças pelo
pagamento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA
Participação das rendas do ano de 2021
IRC – Terceiro pagamento por conta de 2021
IRC – Terceiro pagamento adicional por conta
da derrama estadual de 2021

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições pelas entidades contratantes que
foram notificadas, por via eletrónica, pelo ISS
durante o mês de novembro de 2021.
IRS – Terceiro pagamento por conta dos
independentes (Cat.B), de 2021
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
DMIS – Entrega da declaração e do imposto do
selo
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IVA – Envio da declaração periódica do mês de
outubro (Despacho n.º 260/2021-XXII, de 27.07)

Banco de Portugal – COPE

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Modelo 30 – Entrega da declaração
IVA – Balcão Único – IOSS – Declaração mensal
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados
IPSS – Submissão do orçamento anual, referente
ao ano seguinte
Modelo 55 – Grupos – Informação financeira e
fiscal por país ou jurisdição 2020

IVA – Pagamento do IVA do mês de outubro
(Despacho n.º 351/2021-XXII, de 10.11)
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Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição para
celebrar o 100.º aniversário
de Maria Aurelina Valle
Quando: Até 8 janeiro
Onde: Galeria Municipal –
Casa Mantero

Sintra – “Linha Imagi-
nária”, exposição coletiva de
artes urbanas
Quando: Até 2 de janeiro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição da artista
austríaca Rom Ceija Stojka
Quando: Até 2 janeiro
Onde: MUSA - Museu das
Artes de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
Arte Africana dos Museus de
Etnologia da Europa, África
e América
Quando: até 31 dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais

Sintra – “Beca Beca com os
Improváveis”, Teatro de
Improviso
Quando: 3 dezembro
Onde: Centro Olga Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643
25 a 30 Novembro
“Encanto” VP, na sala 8, às
11.30h, 15.30h, 17.50h.
“Encanto” VP, na sala 4, às
13.25h.
“Encanto” VO, na sala 2, às
21.30h.
“Encanto” VO, na sala 4, às
11.15h, 15.45h.
“Casa de Gucci”, na sala 8,
às 21.20h.
“Casa de Gucci”, na sala 2,
às 15.20h, 18.25h.
“Caça-Fantasmas: O Lega-
do”, na sala 3, às 11.15h, 16h,
18.50h, 21.40h.
“Irregular”, na sala 7, às
19.25h.
“Eternos”, na sala 7, às
21.25h.
“Crónica de França”, na sala
3, às 13.50h.
“Duna”, na sala 4, às 17.55h.
“King Richard: Para Além do
Jogo”, na sala 4, às 21.35h.
“Ron Dá Erro”, VP, na sala 7,
às  13.10h.
“A Família Addams 2” VP, na
sala 7, às 15.25h, 17.25h.
“Os Elfkins - Operação
Pastelaria” VP, na sala 7, às
11.20h.
“Velozes e Traquinas” VP, na
sala 2, às 13.20h.
“Patrulha Pata: O Filme”, na
sala 2, às 11.25h.

MÚSICA
Sintra – Ciclo de Concertos
de Natal
Quando: Até 17 dez., às 21h.
26 novembro, Igreja de São
Pedro de Almargem do Bispo
3 dezembro, Igreja de Nossa
Senhora da Saúde da Penha
Longa
4 dezembro, Igreja de
Paroquial de S. Martinho
10 dezembro, Igreja de
Paroquial de S. Martinho
17 dezembro, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – “Aurea Tour 2020”
Quando: 26 novembro, 21h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Olga Cadaval

Sintra – “Kumpanhia Alga-
zarra”
Quando: 27 novembro, 21h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Olga Cadaval

Sintra – Concerto de Outono
– OMS, Mozart, Fauré e
Fragoso
Quando: 28 novembro, 16 h.
Onde: Centro Cultural Olga

Sintra – A Bela Adormecida
Russian Classical Ballet
Quando: 19 dezembro, 16
horas, 16 horas
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

DANÇA

Cadaval

Sintra – “África is More”
Quando: 30 novembro, 20.30h
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “A Pequena Sereia”
Quando: 1 dezembro, 16h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Um Retrato com
Repercussion Trio
Quando: 4 Dez. 21h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Fernando Tordo
“Natal em Casa de Ary”
Quando: 7 dez., 21h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Trotil XX Anos, com
a participação Orquestra
Osopejo
Quando: 10 Dez. 21h.
Onde: Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural
Olga Cadaval

cerimónia de aber-
tura da 19.ª edição
da ETerna Biblio-
teca realizou-se no
dia 19 de novem-

Centenário de José Saramago
marca abertura da 19.ª ETerna Biblioteca

da que “Sintra tem hoje 67
bibliotecas escolares integra-
das na rede de bibliotecas das
quais 38 do 1.º ciclo”.
Inserida nas comemorações
do Centenário de José Sa-
ramago, realizou-se a con-
ferência “Ternas e Eternas
Bibliotecas: Os Laços Afeti-
vos”, marcada pela presença
de Pilar del Río, presidenta da
Fundação José Saramago.
Durante o seu testemunho,
Pilar Del Río, compartilhou
diversas histórias sobre o

escritor, Prémio Nobel da
Literatura em 1998, e da sua
biblioteca.
Nesta edição, a par de painéis
que apresentam o trabalho
realizado pelas escolas, con-
ferências e ateliês, acresce
ainda a continuidade na
parceria estabelecida entre a
autarquia de Sintra e o LEF-
FEST com a exibição às 19h00,
no Centro cultural Olga
Cadaval, do filme “O Pro-
fessor Bachmann e a sua
Turma” com a presença da

realizadora, Maria Speth, e
da apresentação do livro
“Águas Passadas”, de João
Tordo, no dia 20 de novem-
bro, pelas 15h00, no Palácio
Valenças.
A ETerna Biblioteca –  En-
contro de Professores e Edu-
cadores do Concelho de
Sintra sobre Bibliotecas
Escolares continua a des-
tacar-se como uma referência
para outros encontros desta
natureza no panorama na-
cional e tem como público-
alvo: professores, educado-
res e demais agentes educa-
tivos e culturais, e todos
aqueles que simplesmente se
interessam pelo Livro e pela
Leitura.
Esta iniciativa, promovida
pela Câmara Municipal de
Sintra, foi o primeiro encontro
oficial a decorrer em Portugal
no âmbito da organização,
funcionamento e animação
das bibliotecas escolares.

A
bro, no Centro Cultural Olga
Cadaval numa iniciativa pro-
movida pela Câmara Muni-
cipal de Sintra.
A sessão contou com a pre-
sença do vice-presidente da
autarquia de Sintra, Bruno
Parreira, o diretor do LEF-
FEST – Lisbon & Sintra Film
Festival, Paulo Branco e da
coordenadora da Rede de Bi-
bliotecas Escolares, Manuela
Silva.
Para Bruno Parreira, esta 19.ª
edição “marca a afirmação de
Sintra na promoção do livro e
da leitura. Entendemos que
apresentar um livro e promo-
ver a leitura junto das nossas
crianças e jovens é permitir
que o seu crescimento seja
fundado em bases resilientes
e duradouras”, referindo ain-

O musical “A Pequena Se-
reia”, baseado no conto de
Hans Christian Andersen,
musical infantil e projecto da
Companhia Rituais dell Arte
sobe a palco do Centro Cul-

A Pequena Sereia no Centro Cultural Olga Cadaval
tural Olga Cadaval em Sintra,
no dia 1 de dezembro pelas
16h00.
Ariel é uma pequena sereia,
filha do rei dos mares, que an-
siava por completar 15 anos

para poder subir à superfície
e observar o mundo fasci-
nante dos humanos, e eis que
esse momento chegou.
Ao longo de 60 minutos serão
vividas muitas aventuras que

conduzem à imaginação e à
emoção do público miúdo e
graúdo, neste musical criado
para toda a família.
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Sede: Rua Maestro Álvaro Augusto de Sousa, n.º 3 - 1.º
2715-666 MONTELAVAR • Telef. 21 927 10 61 Fax: 219271061

Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos

Montelavar
INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL

N.I.P.C 501 879 005

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Nos termos do n.º 1 do art.º 31 dos Estatutos e na competência
que me confere o art.º 28 dos mesmos Estatutos, convoco
todos os associados da Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de Montelavar, em pleno gozo dos seus
direitos associativos, para reunirem em Assembleia Geral
Ordinária no dia 4 de Dezembro de 2021 (sábado) pelas 14:30h
no Centro de Convívio da Associação, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

PONTO 1 – Apresentação, discussão e votação do
Orçamento para 2022.
PONTO 2 – Outros assuntos de interesse para a
Associação.

Não estando presentes sócios em número suficiente para o
funcionamento da Assembleia, esta terá lugar meia hora depois
(15:00h) deliberando então com qualquer número de sócios
presentes.

NOTA – Tendo em conta o clima de pandemia que atravessamos,
e no intuito de cumprir escrupulosamente as regras estipuladas
pela DGS, informamos que as portas abrem apenas 5 minutos
antes da hora marcada para o início da Assembleia, terão que
desinfectar as mãos antes de entrar (a ARPIM terá o gel
desinfectante para isso) e só é permitida a entrada mediante o
uso de máscara.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do artigo 27.º n.º 2 alínea c) dos estatutos,
convocam-se todos os associados a reunir em
Assembleia Geral Ordinária, no dia 29 de Novembro
de 2021, pelas 14:00h no Pavilhão da URCA, com a
seguinte ordem de trabalhos:

Ponto 1 – Apreciação e votação do programa de ação
para o ano de 2022;

Ponto 2 – Apreciação e votação do orçamento
previsional para o ano de 2022, bem como o parecer
do Conselho Fiscal;

Ponto 3 – Diversos.

A Assembleia Geral reunirá à hora marcada se estiver
presente metade dos sócios com direito a voto, ou
30 (trinta) minutos depois em segunda convocatória
com qualquer número de sócios presentes (artigo
24.º número 1).

Os sócios devem ter as quotas em dia.

Abrunheira, 15 de Novembro de 2021.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral

(António Bento)
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Bernardo
de Brito e Cunha

A

C

S

Sexta-feira, 26 de Novembro – Ana Lúcia Alegre Calças, da Amoreira, Maria
Piedade Silva Costa, Olga de Andrade Simões Alves, Maria Inácia Miranda,
Florinda Machado Sebastião, de Olelas, Helena de Assunção Caetano, do
Mucifal; eng.º Hugo Carlos Parreira Valentim, das Serradas (Rio de Mouro),
Manuel Caneira, de Negrais, José António Fernandes de Almeida,Fernando Tito
David, do Algueirão, Armando Maria Baptista da Costa, Vitor Manuel Guerra
Mourato Maninha, Augusto da Silva Torres, da Suiça, Pedro Manuel Guerreiro
Guimarães Cruz, de Sintra, Fernando Aníbal Seixas, de Lisboa, João Jorge da
Silva Rosário, Hugo Alexandre Cardoso Ferreira, de Mem Martins, Luís Filipe
Grácio Caracol.

Sábado, 27 – Marta Alexandra Gomes Neves, Camélia Cristóvão, de
Montelavar, Maria Antónia Pimenta Araújo Salreu, Ana Maria de Assunção
Ferreira da Silva, Maria Rosa Jorge da Fonseca,  Teresa Mónica de Jesus Torres,
da Suíça, Alexandrina Caetano Hipácio, de Colares, Maria Alexandrina Mateus
Hipácio, Maria Ondina Costa Gomes, de S. Pedro de Sintra;  Honorato dos
Santos Cipriano, da Várzea de Sintra, Pedro Manuel Ribeiro da Cruz Cosme,
Ricardo Manuel S. Moreira, Anthony Andrade Fajardo, de Londres, Mário Bento
Ferreira, Tomás Augusto Esteves Ferreira.

Domingo, 28 – Albertina da Silva Simões, de Colares, Preciosa Helena Gaspar,
de Morelena, Maria Helena Pereira Martins, Liliana Isabel Martins Santos,
Rinchoa, Maria Luísa Belo Prista Rodrigues, de Mem Martins; Steve Batista,
de França.

Segunda-feira, 29 – Elisa da Encarnação Silva Santos, Anabela de Bastos Luis
Gonzaga,  Maria Eugénia dos Santos Dias, de Fontanelas, Ivone das Dores Dias
Moreira; João Quirino, de Cortegaça, António Antunes da Silva, Miguel
Maximiano, de Lameiras, José Júlio Móra Pedroso, do Sobreiro,  Henrique Filipe
Dionisio Rosa.

Terça-feira, 30 –  Rafaela Jacinto da Costa Gil, de Jundiai - Brasil, dra. Ana
Maria da Conceição Prudêncio, Ana Maria Ferreira Ribeiro Salvado Alves,
Priscila Lígia Rodrigues Garrido, Leopoldina Maria Branco, da Godigana,
Preciosa Teresa Dias, Maria de Lurdes da Piedade Guerreiro, de Mem Martins,
Dulce Antunes da Silva Vistas, de Morelena; Amadeu da Silva Martins, do
Carrascal, Rui Manuel Damásio Ribeiro, Luis Augusto Bento, das Termas da
Maceira, Francisco Olaivo Conde Júnior, Cesário Henriques de Lemos, Joaquim
José da Costa Jorge, de Sintra, Vasco Miguel Fabricante Torres Pimenta, da
Adraga.

Quarta-feira, 1 de Dezembro – Alda Maria Franco Grilo de Azevedo, Carolina
Costa, Natalina da Silva Moreira, Mercedes Figueira Gomes, de Sintra, Maria
de Lurdes Brandão Silva Miranda, Marília Cavaleiro Semedo Capote, Maria Clara
Parracho Simões, de Cascais, Natércia dos Anjos Vieira Mesquita, de Mem
Martins, Jerónima Maria Pereira Jacob, da Ribeira de Sintra; José Miguel Simões,
José Manuel Sebastião Guindolas, de Vila Verde, Miguel Ricardo Ferreira Ribeiro
Salvado Alves, Carlos José Duarte de Sá, de Sintra, Cândido António Luís,
Manuel Martins de Brito, de Lisboa, António Sebastião, de Palmeiros, Sabugo,
Manuel Francisco da Cruz.

Quinta-feira, 2 –  Cristina Isabel Cavaleiro Semedo Capote, Gracinda
Rodrigues, Marina Ferreira Ribeiro, Maria Odete dos Santos Carpinteiro, de
Lisboa, Romana do Carmo Abreu, de Sintra; Armindo Duarte Gomes, Manuel
Rosa Duarte, do Ral, Manuel dos Santos do Cabo, José Cristóvão de Oliveira,
da Terrugem, João Fausto Pinto de Miranda Ferreira Jordão, do Cacém.

Sexta-feira, 3 –  Maria José Louçada Mechas, de Vila Verde, Judite Lourdes
da Luz Pereira, do Sabugo, Teresa Maria Simões Alípio, Ana Filipa R. Marques
Viegas, da Várzea de Sintra; Armando da Conceição Neves, Francisco
Gonçalves, do Linhó, João Pedro Santana de Almeida Campos, de Mem Martins.

Sábado, 4 – Palmira da Conceição dos Santos Bravo Martins, dra. Maria Almira
Silva da Conceição, dra. Maria Lucinda da Silva Ventura, de Sintra, Maria Amélia
Rosa Gaspar Quintino, da Baratã; Ricardo Nunes Medina, Tomaz Vicente
Agostinho, do Algueirão, Vasco da Gama da Cruz Guerreiro, José dos Santos
Nogueira, Vasco Carretas, de Montelavar, João Manuel Salvado Alves, Vitor
Manuel Alegre Pedro, de Bolembre, Gonçalo Filipe Rodrigues Costa , do Magoito.

Domingo, 5– Elvira Maldonado, de Lisboa, Maria de Lourdes da Conceição
Fernandes, Iria Clotilde Pedroso Ferreira, dos Negrais, Luísa Maria Gomes
Penaforte, de Sintra, Maria Cristina Galrão da Silva, de Almargem do Bispo; José
Júlio Rato Nunes, do Mucifal.

Segunda-feira, 6 – Ana Sofia Norberto da Silva, Ana Margarida Gonçalves
Mourão, Alexandrina Faria Ferreira, de Colares, D. Maria das Neves Mendes
Vieira, da Assafora, Olimpia da Silva Jordão, Maria Madalena Medina da Silva
Pinto Capote, de Coimbra, Virgínia Maria Bento, de Termas da Maceira,
Felismina dos Santos Leão Gonzaga, Maria Clara Raposo Martins, de Albogas,
Elisa Silva Soares, Elisa Sabino, da Abrunheira, Matilde Moreira Rato, do Casal
de Santo Amaro,  Maria Helena Damião Roça Raio, Maria Inácia Pereira Jacob
Bulário; Manuel da Silva Rodrigues, António E. Lourenço, de Casal de Pianos,
Fernando José Luís Matias, Francisco Domingos Duarte, de Arneiro dos
Marinheiros, Henrique Loureiro Paulo, de Lourel.

Terça-feira, 7 – Daniela Sofia Oeiras Breda, de Almargem do Bispo, Cátia
Patrícia Roça Raio, Elsa da Conceição Carvalho Franco, de S. João do Estoril,
Cristina Maria Laranjeira, Maria da Conceição Janota, de Pero Pinheiro, Erundina
Rosa das Neves Pinto Moreira, Fernanda Manuela Lourenço da Costa, Maria
dos Anjos Soares Antunes Sequeira, Elvira da Conceição Miranda, da Terrugem,
Maria da Conceição da Silva Topa Valentim, de Paiões, Virgilio Santos
Gonçalves Melo, de Mem Martins.

Quarta-feira, 8 –  Ana Rita Alves Martins Jaco, das Mercês, Deolinda da
Conceição  Tomás Costa, Virgínia da Conceição Gonçalves, Maria Fernanda
Baptista, Belmira da Conceição Alegre, de Bolembre, Filomena da Conceição
Freire Curado, do Carvalhal (Mafra), João Paulo Pires, das Azenhas do Mar,
eng. José António Laranjeira,Manuel da Silva Nunes, de Morelena, José Manuel
Reis Baeta, Marco António dos Santos Agostinho, Nuno Ricardo Pinto Silva
Moreira, Júlio Manuel da Silva Domingos.

Quinta-feira, 9 – Dora Dinis Ligeiro, de Pero Pinheiro, Rosália Oriol Pena,
Mariana Augusta Garcia Alonso de Oliveira, de Lisboa, Maria dos Prazeres Morais
Coelho, de Queluz, Bazalisa Feliciano, de Albogas; Waldemar da Conceição
Sousa Pinto, José Gouveia da Silva, de Morelena, Torcato Fernando da
Conceição Vitor, de Sintra, Ernesto Damião, das Lameiras.

Sexta-feira, 26 Novembro – Riomouro,
Rinchoa (219169200); Azeredo, Pendão
(214350879).

Sábado, 27 – Guerra Rico, Cacém (219138003);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320).

Domingo, 28 – Dumas Brousse, Mem Martins
(214374144); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407).

Segunda-feira, 29 – Rodrigues Garcia,
Cacém (219138052); Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835).

Terça-feira, 30  – Correia, Queluz
(214350905); Mem Martins, Mem Martins
(214027347).

Quarta-feira, 1  – Campos, Cacém
(219180100); Do Lourel, Lourel (214350043).

Quinta-feira, 2 – Baião Santos, Monte
Abraão (214375566); Da Beloura, Quinta da
Beloura (219245763).

Sexta-feira, 3 – Confiança, Pero Pinheiro
(219270045); Simões Lopes, Queluz (214350123).

Sábado, 4 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Domingo, 5 – Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Da Terrugem, Terrugem
(219619049).

Segunda-feira, 6 – D’Albarraque, Rio de
Mouro (219154370); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Terça-feira, 7 – Riomouro, Rinchoa
(219169200); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649).

Quarta-feira, 8 – Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Quinta-feira, 9 – Serra das Minas, Serra das
Minas (219171216); De Belas, Belas (214310031).

s séries nórdicas ou escandinavas são, quase sempre,
um exercício de angústia, certamente iniciado pelo
próprio aspecto da paisagem, o preto e branco da
paisagem, em que até as árvores são brancas. São
raras, entre essas séries, as que não trazem, no início

Uma série e a transmutação
de um canal

«As iluminações de Natal na Madeira foram entregues, sem concurso, a uma empresa
pertencente a um ex-deputado regional do PSD e respectivo fogo-de-artifício na noite
de final de ano. Ao que parece, as duas coisas juntas poderão atingir os oito milhões de
euros. Eu sei que a Madeira vive do turismo e que não seria bom receber os turistas de
petromax na mão: gostava é de saber se, num mês de festividades, a Pérola de Alberto
João conseguirá obter um retorno para tal investimento.»

ão me impressionou a chegada da CNN Portugal. Veio ocupar a posição da
TVI24, mas não aconteceu apenas isso: trouxe também quase todas as caras da
TVI, e a primeira impressão que se tem até pode ser um “Olha! A TVI24 mudou de
nome e de logótipo!” Não é muito. Nem mesmo a videochamada de Júlio
Magalhães com João Rendeiro me impressionou nem abalou o espírito. Mas teráN

consequências: não me pareceu que tivesse estaleca (foi só uma noite, bem sei) para não
fazer crescer as posições da SIC Notícias e da CMTV, cada qual para o seu público e gosto.
E convinha que a menina que esperava ao frio pelos convidados deixasse de dizer “Fulano
está a pousar para os fotógrafos”. Não é pousar, que isso é coisa para pássaros e aviões,
e sim “posar”. Vem de “pose”.

em querer parecer puritano, ou mais papista que o papa, aquilo que eu estranho
é que uma série com as premissas e pormenores que descrevi, tenha sido
classificada para maiores de 12 anos, embora com Acompanhamento Parental.
Bem sei: os adolescentes de 12 anos de hoje em dia já viram (quase) tudo o que
eu vi com a minha idade… Mas mesmo assim.

S eguimos as suas vidas em casas luxuosas (frias, mas ostentosas), arranha-céus
e casas de férias na Noruega e no estrangeiro, bem como num apartamento
exclusivo para festas, que possuem sem o conhecimento dos cônjuges. Os amigos
partilham tudo, mas o seu código moral conjunto coloca a existência como
milionários e homens de família em conflito. O desejo constante por mais faz com

que lentamente se auto-sabotem, mas será que encontrarão uma saída a tempo, ou
conseguirão alcançar o que desejam? Vamos ver como aquele quarteto termina: eu já sei,
porque esta série (pelo menos esta temporada) terminou no dia em que escrevo. Mas
poderão voltar atrás, a segunda e terça-feira, para acompanhar o final.

ada um partilha um impulso narcisista distinto e preenche o vazio das suas vidas
com hedonismo e festas imprudentes. Entediados com as obrigações do
quotidiano, expectativas e família, usam dinheiro – e mentiras – para criar um
pérfido mundo paralelo de sexo, drogas e violência que levam ao limite as suas
próprias bússolas ou valores morais. Que já são, estes últimos, bastante

duvidosos.

or contraste, a série que a RTP2 exibe às 22 horas, evita este aspecto de “efeito a
preto e branco”. Passa-se em Oslo mas os dias, cheios de Sol, quase parecem
mediterrânicos: é um contraste com o negro das personagens. Inspirada em
histórias verdadeiras de super-ricos, “Exit – Fina Finança” é um drama
contemporâneo e actual que mergulha na vida requintada e extravagante da eliteP

rica de Oslo para revelar um mundo oculto e sombrio de hedonismo e risco, impulsionado
pelo tédio, emoções torturadas e um desejo de fuga. A série acompanha a vida de quatro
amigos, banqueiros de investimento, que parecem ter tudo – excepto uma saída.

ou no fim, mensagens do género “Se conhece alguém que mostre
tendências suicidas, ligue para, etc.” As mais ferozes serão as
suecas e as mais brandas as dinamarquesas: mas as restantes,
norueguesas e finlandesas, não lhes ficam muito longe…
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